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DECRETO N.779 A— DE 29 DE MARÇO de 1892

Concedo periuis•n1 ,1 t a%sociação anony.na-Mantepio
Popular-para molar c.slo "tile) para o ile-áfunt:i-
pio Nacionai.

O Vice-Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil. ;atendendo ao que
requereram Evaristo Xavier da Veiga e
Raplatel Augusto de Freitas, resolve per-
mittir que a sociedade anonyma— Montepio
Popular— estabelecido nesta capital, passe
a denominar-se—Montepio Nacional— socieda-
de anonyina—, regendo-s pelos estatutos ap-
-provados pelo decreto n. 7-11 de 10 de feve-
reiro do corrente. anilo.
-fl Ministro de E .:tado dos Negocios tIA EaZe1I-

da assim o faça eXeeotaT.

Capital Federal, 29 de março do 1892.—
4" da. Repubaa.

EI.OIlaNO PE xi

Ewnrisc)	 Pa?da Rodi • :.1.pfaç .11e

Ministerio da Fazenda

. Por decreto de 29 (le março ultimo, foi no-
meado José de Sá Peixoto para o legar de in-
spector da altiuldega do Macaio, estado das
ftlag,os.

Ministerio da Marinha

Por i1..ers3to de :11 do marco ulthno, foi re-
formado., nos tarmos da lei, o capitão de
fragata Felinto Perry, no posto e com o soldo
de capitão de mar e glI2Ped, Visto contar 35
olmos e nove mezes de serviço.

Ministerio da Guerra

Por tkcretos d3 2 do corrente
Mandou-s3 revertar t l a classe do exer-

cito o alleres-nggregado á arma de -infantaria
Mariano José Pereira da Carvalho, visto ter
sido julgado apto para o serviço em inspecção
desande, a que foi submettido

Concedeu-se reforma, de accordo com- a
resolução de 13 de agosto da, 1810 e § 3' do
plano que baixou com o decreto de 11 de
dezembro de 1815, com o soldo por inteiro e
valor da farinha ao 1" cadeta 1" sargento do
8 . batalhão de infantaria Cyro Bueno da Silva.
visto contar mais de 30 turnos de serviço e
ter sido julgado incapaz do ne113 continuar,
em inspecção de sande a que foi submettido;

Foram mandados reverter ao corpo de es-
tado-maior dei' classe do exercito: os capitães
do corpo de engenheiros Alcibiatks Martins
Rangel e Uno de Oliveira Ramos, á vista do
par:cer do Consalho Supremo Militar exarado
em consulta do 20 de fevereiro findo, e de
conformidade com o art. 17. paragrapho unico
da lai n. 30 A de 30 de janeiro do corrente
anuo ; ficando sem effeito as transferencias
para este corpo, em virtude .1111, decrato de 18
do supracitado mez de fevereiro.

. • E tendo sido os referidos Capitães prejudi-
cados na sua carreira militar com aquellas
translerencias, ibram, outros i m, promovidos
ao posto de major, o primeiro por antiguidade
contando-a de 31 de dezembro do armo pro-
xinto patisado e o segundo, por inueohnento,
com antiguidade de 13 de janeiro ulthno,

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e TelegraphoS

Por decreto de 1 do corrente e da con-
formidade com o art. 75 da C . nstituição, foi
aposmtado, com os vencimentos 'que l'Ac com-
petirem lia da lei. o conservador da
Escola Polyteclinica, Saturnino Cardoso Vian-
na (13 Barros.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeáo do Interior

Nlinisterio dos Nro.-,oc;o:4 lo Inferior-1 , see,;"in
—Rio de Janeiro,	 da março ile

(0111 O ítiih ti	 (1 20 ti' rovereiro ultimo
transmif tistes uma dem cmstração doa uginen to,
na importancia de	 reclamado pela
insulll ienela li) que rol dist:-.ftuido no
actual exPre,ich lura, plgament 1 do?, funceio.
navi os do coifo aathiaiao. nesta est tdo, (mijas
can gruas cri venc'inen`ns ainda c.a .rom por
conta (les',e,

(•)	 ;int. "Lar 8111'11 c en alga-
mak, 	 :I)Di.i 1) (1. 11C111') d e .1 ) ate :1.

reS110 .,: t9, OU:11'1'0 11011 . 1el'al' 11110
Ci01 laei os a C100 se re fero a a Iludida demonstra-
çiío lae se aelrmimi tailos 113S
110 art. G" do decreto n. 119 A de 7 do jan.,!ro
(1::; 189o.

Nenhuma duvida :,,eoll'erece no que toca ao
pagamento das eongruas dos viga tios t °liados,
dos conego!g , dignidades e mais ben . ficiados da
cathedral da Balda, á vista do disposto nos
avisos de 12 de março do 1890 e da 16 de abril
de 1891, que firmaram a intelligeneia do cita-
do art. 6" do decreto n. 119 A, determinando
se effectuasse paios cofres publico o paga-
mento das congruas, ordenados e gratificações
de todos os funceionarios ecclesiasticos que, ao
tempo da promulgação do mencionado (1?creto,
tinham direitos adquirido:3 de estabilidade,
()Amplos da naturoza do cargo, ou fundados
no titulo de sua nomeação.

Outro tanto, porém nã,o acont ..ce com os
vigarios encommendrolos, aos gimes, por in ter-
pratação extensiva e attendendo-se á natureza
do cargo, se mandou 'algar a ebngrua sômente
durante o prazo das provisões, que de ordina-
rio eram annuaes.

Ora, não sabendo este mi q isterio si na ily-
pothese vertente figuram provisõrs por prazo
maior de um anno ou por tempo indefinido,
é indispensavel, para que se possa resolver
sobre o credito, quo intbrmeis si ns provisões
de todos Os parochose»commendridos tia Balda
estão 1103 terineis do refarido aviso de 12 de
março de 1890, porquanto, Si se verificar o
contrario, não teem eitos direito a perceber
vencimento algum.

No que diz resp -. i t.() aos desembargadores
relação metropolitana,	 1-zombem manifesto
que enes não estão precisanlent:I 110 eam0 dos
Inoccionarios ecclesiastieos classificados no
aviso citado. Apuar, porém, de não serem os
men ibros (lesse tribunal considerados
como bem o declarou a imp•ial resolução
sobre consulta do extincto cons , 1110 d3 Estado,
do 28 de iam-ira de 1805, o uoverno orkle00tk
go se entinoasse S I.1 1)4d1a".1-os, não sé em
att?oção ao facto deter' essa magistratura sido.
creada, por 11111a provisão réAla de 30th IllaTOdo 1678 c ratificada pela lei ii . 83 'de 17 do
setembro de 1839, mas tambem porque o de-
creto n . 181 de 21 d i) Jan ei ro dc 1890, estabe-
lecendo oca:cimento civil, manteve (art. 109)
a jurisdieçÃo do m -smo para as cau-
sas qua estivessem depandewes no foro cede.
siastico.

To lavia, o encargo que .pasit sobre os cofres
da Uniiió deverá ce .sar immediatamente
se verifique o julgamento do «Bitu() feito imo-
toeolisado na rapactiva secretaria, ou que.
por qualquer modo, sejam substituidos os
Mesmos que tinham assento no tribunal a()
tempo da publicação do decreto o. 119 A.
. Neste sentido convem, portanto, que esta
miniSterio tenha- eselareaimentos complatos,
som gm,	 s não peSelVelÁ sobe 11 l'211111Si-
eá0 eolISLatite do citado officio (1.3 211 do !ove-
r& co.

Salinle e reat,,,l'ilidad:‘,—
Si'. Dl p!eiol' la Thegoararia de Fazenda do

estada da Balda.

a 1 d.n ,t1,;11	 .1. I; )2,

Ace :S011-:W O 1.11.11)11111111.9 tio OfficiO (10 go-
Goyaz de 11 de março ultime, na

qual participa que poi • d !creio de :1,10 dito
mez e (i-,. coo thr.nidalb com o ar:;; 9 , da con-
stituição politica do estado, designou o dia 30
d ahr;lciwron;;;:, pira se proceder á eleição do
pr:..sithaite e ti-os Vie11-presidences.
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De. 10 	 •ocietj Ano n tipw du G,1,-; pelo
trabalho' de preparar e acinder a illiiminação
do mesmo palacio na noute de 24 de reVCrOiro
111tiino;

impartancia dos sabidos que no
referido mez de tua rei venceram os serventes
do Archivo Publico Nacional.

Requerimento despachado

Bacharel João Gonçalves Pedreira Ferreira,
recorrendo da deliberação tomada pelo Con-
selho de Intendencia Municipal em sessão de
4 de fevereiro ultimo, ent virtude da qual
indefiritt a proposta apresentada pelo recor-
rente, relativamente á abertura de tuna ave-
Ilida que, partindo da praia das Palmeiras,
em S. Christovão, vá terminar na estrada da
Tijuco., atravessando o parque da Boa, Vista.
—De:xo de tomar conhecimento do reeurso,
porquanto o Conselho da Intendencia Munici-
pal, revogando a deliberação que anterior-
mente tomara, não feriu direito algum do
recorrente, nem dispoz em contrario ás leis
vigentes—apenas praticou um acto de mera
jurisdicção graciosa.

Ministerio dos Negocios da Justiça— 3 , sec-
ção— Rio de Janeiro, 2 de abril de 1892.

O governo federal resolveu, á vista do que
lhe representastes, encarregar-vos da com-
missão de estudar conscienciosamente na. Eu-
ropa a organisação dos manicondos .penaes,
cuja utilidade não 'Ade ser posta em duvida,
e de cuja falta muito se rescentem as nossas
penitenciarias, onde enfermarias imperfeitas
para sentenciados loucos estão longe de pode-
rem ser equiparadas aos referidos estab e leci-
mentos e não preenchem os fins a que estes
se destinam.

Isto posto, ficam á vossa escolha, no exame
e estudo a que ides entregar-vos, os estabe-
lecim entos que nesta especie mais nomeada
tiverem ou merecerem a reputação de mode-
los, comprehendendo-se, si fiei' possivel, todos
aquelles que se acharem situados na França,
Ali 'manha, Bel gica, Italia e Ilespanha.

Do resultado desta conunissão darás conta
em relatorio circumstanciado, com as plantas
das construcçães que houverdes examinado e

—Declarou-se:
Ao governador do estado do Piaathy, em

resposta ao telegranuna de 27 de março findo,
que, tendo o Giiverno Federal passado, por
aviso de 20 de julho de 1801, para o dominio
dos estados os proprios nacionaes que serviam
dep dacios,não p.;de ser concedido o ern(lit0 de
20:000s3 solicitado para obras no do referido
estado, por isso que, daqitella data em deante,
confbrme determinou o citado aviso, todas as
despeza,s com taes edificios devem correr pot
conta dos estados, bem assim que, funmio-
nando o afitando podado em edificio parti-
cular, ao propriet trio compete limei . por sua
conta os reparos de que elle necessita;
_ Ao do estado do Paraná, em resposta aos

telegrammas de 21 de dezembro do armo pas-
sado e 5 de janeiro, e aos &lidos ns. 27. 30 e
31 de 5 do citado Ma de janeiro,4 de fevereiro
e 18 de março unimos sobre o pedido do credito
de 3:000$ para occorrer ás despezas feitas com
soccorros publicos antes de constituido o es-
tado, que, tendo taes desPezas cabido em ex-
ercidos findos, convem que a thesouraria
fazenda remetta os respectivos documentos,
afim de ser ordenado o pagamento, nos termos
do decreto n. 10.1-15 de 5 de janeiro de 1880;

Ao governo do estado do Rio Grande do Sul,
em confirma,eão ao telegramma de 1 deste mez
e em resposta ao officio n. 1138 de 3 de março
findo, que do credito de 1:80(*.;, aberto para
pagamento, durante o exeroicio, da gratifica-
çao arbitrada ao telegra.phista, do palitei°, fica
approvada sémente a quantia de 4a08, corre-
spondente á despeza com a mesma gratifivação
no periodo de 1 de janeiro a 31 do março ul-
timos, por isso que, tendo sido t ti despeza au-
torisada com caracter provisorio, deve cessar
desta data em deante.

Ao inspactar da Thesouraria de Fazenda do
estado da Balda que fica concedido o credito
de 10:0007 aflui de ocorrer ás ileso:7.as que
se estão fazendo C0111 o serviço sonitario do
porto do mesmo estado.— Deu-se conheci-
mento ao Ministerio da Fazenda da concessão
dos dous creditos acima alludidos.

Ao chefe de policia da Capital Federal que
o Ministerio do Interior ficou inteirado de
que ao 50 delegado de policia, foi entregue,
pe lo respectivo arrendatario, José do.s Santos
Costa Lopes, a chave da estalagem á rua da
Conceição n. 95, que a Inspectoria Geral de
Hygiene mandou fechar ; bem assim de que,
no dia 29 do mez praximo findo, devia too.
sido enviada a mesta t chave á referida ittspe-
ctoria.

— Remett-eam-se ao pretor da 1-, preb-wia
da Capital lOsleeal, para serem ri,giStradoS,
os termos de obitos, dados a bordo do p.optete
bra.zileira Rio (1 Jaiie: n .o do 1 min ig rânte

Gatona Antonio, de Miguel Builarini,
do menor Georg Manei Swasil, filho dos int-
'migrantes Wbolimir Swasil o Catharina
Swasil ; de Marietta Bartolo, filha, do Muni-
grante italiano Bartolo Thome ; de Assolin
Thereza, filha de Assolin Caetano e Latira
Dorothéa ; de Arcelina Antonio, filha da mm-
migrante Arcelina Caetana Adorothéa ;e de
Maria Basoto, filha dos inunigrantes Basoto
Izidoro e Rosa Casagrande.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem afim de que se inds.-
mnise ao Dr. Syinphronio 0.1ympio AI vares
Coelho a quantia de 150.:, que despend eu, em
inarç-) ultimo, com o serviço de limpeza na
ilha das Cobras.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias:

De 75,1.;, importancia do vencimento, rela-
tivo ao mez de fevereiro findo, de um mari-
nheiro de unia das enfermarias fluctua.ntes;

De 310:, de salarios vencidos, no mez pas-
sado, pelos s-rventes da Directoria Geral de
Estatistica;

De 329.;, do transporte feito, no primeiro
dos ditos inezes, por José Joaquim Bastos, do
material necessa rio para o serviço de lavagem
das galerias de aguas pluviaes.

De 1:530, importancia dos vencimentos do
pessoal empregado no palacio da presidencia
tia Republica, relativos ao mez de março
findo;

que melhor se adaptarem ao nosso clima, sem
em itti e quaesquer eircumstancias ou lactem tie
vos occorrereon, no intuito de facilitar ao go-
verno a execução de construcções similares,
com todos Os aperfeiçoamentos aconselhados
Pela s

Para essa commissão fica-vos marcado o
prazo improrogavel de nove mezes, contado
da data da vossa partida, dentro do qual de-
vereis estar de volta ao Rio de Janeiro, e te-
reis as vantagens pecuniarias que auferis como
medico de 3 , classe da brigada pplicial.

Saude e frateritidade.— Serzerlello Corréa
—Sr. Dr. Joaquim Cardoso de Mello Reis.

Expedi,nte O) dia 31 de março de 1802

Solicitou-se do Ministerio Fazenda a expe-
dição de ordem

Para que seja habilitada a Thesouraria do
estado da Parahyba com a quantia de 141A33,
para pagamento da gratificação a que tem

Rodolpho Caldas Cavalcante, por haver
, exercido o Ioga r de promotor publico da co-
,marca de Piancó, et sele- 18 de julho até 20 de
outubro de 1801.—Dou-se conhecimento ao

lgoverno daquelle estado.
Para que sejam pagos ao cidadão Francisco

de Paula Mayrink os alugueis vencidos do
predio n. 197 da rua do Cattete, onde func-
(dona a 1P estação polieial.—Deu-se conheci-
mento ao chefe de policia desta capital.

---Remetteu-se ao Ministerio das Relações Ex.
teriores,para ter o conveniente y.le s tino,a carta
rogatoria expedida pelojuiz de direito da' co:
marca de Chaves, no estado do Pará, ás jus-
tiças de Portugal, para avaliação dos bens
perteneentes ao espolio de D. Leonor de Oli-
veira Correia.

Dia 1 de abril do 18)2

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda que
seja indemnisada a Thesouraria do estado do
Rio Grande do Norte da quantia de ION, im-
portancia do prim eiro estabelecimento do ba-
charel Miguel Carlos da Costa Rocha, nomea-
do juiz mun'cipal do termo de Mossorú, na-
quelle estado, e pago sob a responsabilidade do
governador —Deu-se conhecimento ao go-
verno do referido estado.

—Transmittiram-se ao procurador geral da
Republica, para que possam ser revistos os
resp ectivos processos, nos termos do art. 9',
n. III do decreto n. 848 de 11 de outubro de
1890, os reeursos devidamente instruidos, dos
ros

Angelo José de Souza, condemnado a 12 an-
nos de prisão com trabalho pelo jurY do termo
do Campo Formoso, no estado da Bahia, em
sessão de 4 de abril de 1880, por cri frio de lie_
In bicho;

Ileleodoro Ferreira, condemnado a seis an-
nos de prisão com trabalho pelo jury do termo
da Purificação no mesmo estado, em sessão de
11 de setembro de 1888, por crime de homi-
cidio

Isidoro Joaquim da Silva, condemnado a 12
annos de prisão com trabalho pelo jurv do
termo de Prado, no referido estado, em se. szão
de 2 de maio de 1883, por crime de homicidio.

Ministerio da Fazenda

Foram concedidos 00 dias de licença ao fiscal
dos auxilios á lavoura junto ao Banco União
de S. Paulo bacharel Arthur da Silva Araujo,
ao 2' escripturario da alfiutdega da cidade de
Santos, Napoleão Ruy Paint e ao praticante.
da Thesouraria de Fazenda do Ceará José
Maria Vossio Brigido, para tratarem de sua
saude onde lhes convier.

—Por titulo de 26 de maroo ultimo, foram
nomeados

O Dr. Jose Baptista Pereira para exer-
cer o logar de fiscal dos auxilios á lavoura,
junto ao Bule° União de S. Paulo, emquanto
durar o impsdimettto do respectivo serven-
tuario;

•

Ministerio da Justiça

Por portarias de 2 do corrente:
Foi d eclarada, sem effei to a portaria de 29

de dezembro ul t imo, guie nom-ou o cidadão
Joaquim. Gonçalves Fernandes Pires para o
togar de 2 . supplente da 18 0 pretoria d esta, ca-
pital, por ter deixado de tirar o respectivo
titulo dentro do prazo legal.

Foram exonerados, a pedido:
Do cargo de subdeleerado da freguezia de

Deja, o Dr. Luiz Antonio Seltimidt Pereira da.
Cunha

Do de 3) supplente de pretor da 2 , pretoria
desta capital, o cidadão José Maria de Souza
orvalho
Do cargo ole 2' supplente do subdelegado do

1 0 districto da freguezia de Sant'Anna, o ei-
dadão José Joaquim Pereira da solva.

Forain nomeados:
stip' lente do pretor 1111,18 , prfloria desta

capital, o cidadão Francisco Telles Cosmo dos
Reis

Subdelegado da freguezia de Irajá, o tenente
coronel Carlos de Antas Rangel de Vascon-
vellos.

Concederam-se as seguintes licenças:
Por ti-es nines, nos termos do art. 201 do

regulamento 11.958 /len de novembro de 1890.
ao major fiscal do l o batalhão de infantaria
da lorigada. policial dest . t capital, Manoel Mo-
reira 1.yrio, pua tratar de sua satale onde
lhe convier

Por igual tempo ao es'advão da Camara
Civel e Com iniciei da CArte de Appellação do
District() Federal, Porfirio Candido de Assis
Araujo, para tratar do sua saude.



Ministerie da •gricultúrá

Por portai-ias de 2 do corrente :,e-
Foram concedidas licenças, com yencimen-,

tos, na forma da lei:	 .	 • .
" De dons meios ao amanuense da Estrada de •

Ferro . Central do Brazil "Altredo-COrt&:, para
tratar de sua sande, onde. lhe convier

1/) tres MCZ2S,ao agente de 2 1 classe da Es-
trada, de Ferro Central do Brazil GustaVo-Ran-
dolpho, para tratar de sua sande, onde lhe

Da tres mezes ao praticante da , Estrada de
Ferro 0,,ntrard0 Brazil•José da Costa Valliin
Netto, para tratar de sua saude, onde'llie comi-
vier; •

De tra meies ao Conductor de"' f l 'classe do
prolongamento -da Estrada de ,Férro .da Balda
ao S. Francisco Arthur Borges de Barro g; -
para tratar de suasaude . ende th onvier.

Foi prorogada por' tres mezes.alicença com
vencimentos', nallirma da lei, ema cujo
acha," o "fiel de, 1 . clasqe da Estrada de Ferro
Central alo Brazil" Luiz " Antoino.Erança,
tratar de sua Saude onde lhe corivior.

,

con vier ;
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O 20 eseripturario da alfaia:lega de-Corumbá,
estado de Matto-Groso, Jorge Josetti Salomo-
nowsky, para identico legar na de Uruguay-
ana, estado do Rio Grande do Sul.

•
REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

; Antonio Vicente da Costa, 1° escripturario
'retocado para a thesouraria .de, fazenda do
estado do Pará, pedindo permissão para tornar
posse e ter exercick) como addido na Directo-
ria Geral de Rendas Publicas, bem assim que
sé lhe conceda tres 'nozes cio licença. Au-
toriso a posse e concedo tias mezes:de licença.

,Companbia Industrial do 13razil,- pedindo
que seja tarifado O ferro podutado, que pre-
tende importar com destino ás suas fabricas.
-,- Estando tarifado o ferro, não tem legar o
que requer.	 .

_
-Hercyna, Ferreira. Cavalcanti e suas irmãs,

pedindo, não só que se lhes cooceda a reversão
do Meio -selar) `que percebia sua Medita, mãe
D. Laurinda Maria da Conecição Ca'sVcanti,
na, qualidade •de viuvado major Antonio José
Ferreira Cavalcanti, cbnio Lambem' o'paga-
mento .• da -importancia -de meio soldo que
aquela finada deixou de receber— Passem-se
titules e prOceda-se nos termos dós pareCeres.

Irmandade, do , ,Santissiino Sacramento
Candelara, na qualidade de, administradora
do hospital dos Laiaros, pedindo pagamento
da diferença, na importancia de 400$, prove-
niente de toros, dos terrenos occupados pelo
Quartel do Cortume ate 31 de deZenibro de
1888, e que de menos .recebeu por deficiencia
de credito na respectiva verba. — Pague-sc..	 _

-João Martins da Cesta, pedindo ser reinte-
grado no togar de despachante geral da: afim-
dega do éstado da Balda. Expeça-se erdeni
autorisando a reintegração.

Lage,& 1rmios, pedindo a comessão dos favo
res, a que se refere o art. S^ do decretou. 5.585
de .11 de abril do 1874, , pela construcção do
casco"dO rebocador de nome Po. — Pague-se
a importancia do 5:050$000.

M. Kinnett & , Murly, pedindo que ao
governador (I() estado do Rio de Janeiro sejam
reniettidos• os papeis relativos ao recurso, que
interpozeram do acto do collector de Rabo-

reeusando-se fazer: a transcripeão dO
immovel da fazenda Santo •Angelo. afim de
que, scientiticado o dito collector da .decisão
tomada, possa fazer a alludida transcripção.—:
Proceda-se de ramudo com o parecer.

Ministerio • da Marinha

Expediente do din. 31 de Maio de . 1S92

Ao Ministerio da Agricultura, transmittin do
cópia da informação prestada pela Capitania
do Porto desta capital,- sobre o requerimento
de Casto de Iturralde pedindo privilegio por
30 annos para o estabelecimento. em todos os
portos do Ilrazil onda existem alfandegas, de
depositos Iluettiantes pa"a; receberem toda a.
sorte de mercadorias.

— Ao Quartel General :
•Autorizando a mandar fornecer á Capitania

do Porto desta capital um : livro de saques,
preciso na dele gacia da mesma capitania em
S. .Joio da Barra;

Mandando inspeccionar os alumnos da es-
cola de machinistas Oscar 'Gomes do Couto;
Francisco Jo.•é da Costa, Natal Arnaud, Anto-
nio Daniel Mendes Filho, Alfredo Augusto de
Faria e José Emiliano do Carmo.

— A' Escola Naval
Autorisando a reintegração da praça de as-

pirante para Tancredo de Gomensoro, filho de
Jose Segundino Lopes de Gomensoro

Mandando passar cartas de piloto de navios
do cOmmerc:o a Joaquim Antonio de Mello,
Ignacio Araujo Gonçalves, Manoel Goin ,s JU-
Iller,SOMR) Pires Maciel, Francisco deis San-
tos Sé, Elias Gonçalves de Barros, Antonio
Manoel José; Arthur'Kemp, Francisco Verrim
BNU, Francisco Pereira, Francisco Ferreira

Viella, Julio Cesar de Lacerda, José Garcia
Alegão,:, Antonio José da , Costa; João Anderson
e David Tenkerison,que foram approvados nos
exornes que prestaram.

— Ao arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro:

Concedendo a remoção solicitada pelo ope-
rado coritractado Manoel Marques da Cruz
para o Arsenal de Marinha do estado da
Bahia, caso, haja Vaga, na oficina de calafates
e cravadores daquelle arsenal;

Declarando 'que ao operario de la,,classe
aposentado^ Antonio Dias de Magalhães deve
ser abonado, de accord(7 com o parecer do
conselho naval, desde 12 de ootatbro de 1888,
a , quota propmcional ao accrescimo de uni
antro — dous inezes e quatro..dias, 141.1d não foi
computado fio^ seu tempo de s?rvi'ço,a vista do
art...154.§.4' do regulamento de 1874;

.Mandando proceder a experiencias'na amos-
tra do oleo que se acha depositada no Atino-
xarifado, oferecido por Bechreud Schniidt &
Comp. pára ,t r a,pplicação na 'marinha, na
intelligencia de que parte deite deve ser for-
hecido ao cruzador Almirante Barroso, para
o flui ' acima referido

Manei indo promptificar pua a enfermaria
de -beribericos, na Copaeabana,;nove grades
de^ ferro; para janellas e duas grades,tambem
de ferro, com fechaduras ( e chaves, para
porta, de accbrdo com o orçamento de 834'634.

— Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torisando a mandar fornecer á Auditoria da
Marinha os --dons reposteiros pedidos e que
importaram em 352$000. 2 ,- • -• •

.— Ao capitão do parto de S. Paulo, man-
dando informe ., com urgencia, qual a quantia
precisa pira ser applicada- na destruição do
pontão sossobrado naquelle porto e de
propriedade de Wilson,Sons & Comp.

— Ao capitão • do porto do Rio Grande do
Sul, declarando assigoada a carta do 2' ma-
eldnista de barcos a vapor do commercio
Dante Vignoll:

N. 815—M* isterio dos Negocios da Marinlia,
—3' secção — Rio de Janeiro, 31 de março
de 1892.
• -.Recommendo-vos o maior eserupnlo e rigor
nõs exames que almi se fizerem para concessão
de cartas de Machinistas mercantes, afim .de
evitar que os candidatos recusem-se a pre-
stal-os nesta capital, e para esse fim pro-
curem do preferencia os estados, facto este
que s páde ser explic ido por excesso de be-
nevolencia da parte das commissões examina-
doras que nos mesmos fuceionam.

Sanha e ,fraternidade.— Custodio JM de
Mello.— Aos capitães de portos dos estados da
Republica do Brazil.

Expediente do dia 1 de ab:II de 1802
•

A' directoria da Escola Naval:
Communicando que se concede um mez de li-

em a ao aspirante Octavio Perry, para ir ao
estado do Rio Grande do Sul;;
. Declarando que pôde mandar matricular o

menor Joaquim José da Graça no 3° armo do
curso preparatorio, devendo prestar exame de-
algebra, que lhe faltou no fim do anno.

—A' Inspecção do Arsenal de Marinha daCa-
pitai Federal, reeommendando que' ihd:que
quaes as modificações a fazer-se no actual ' re-
gulamento dos arsenaes, ouvindo para isso o¡s;
directores das officinas que deverão apresen
tar por eScripto os seus pareceres a respeito,
os quaes, com o da meSnia inspecção, deverão"
ser remettidos Secretaria de Estado.— Iden-
tico aviso aos arsenaes da Bahia, Pernambuco,
Pará e Matto Grosso. "

—A' Centadoria, autorisando:
A mandar pagar aos patrões das lanchas do

Arsenal de Marinha desta Capit 1 os venci-
mentos a que teem direito, em virtude^do art.

da .lei n. 40 de 2 de fevereiro do co_Tente
anno
, A nomear dous empregados da mesma re-
partição afim de organisarem o plano de es-
cripturação dos-arsenaes, tendo em vista ser

muito conveniente redáir , e simplifiçar, o pr.o7
cesso actualmente adOptado, (oral tem dado
legar a embaraços e reclamações ; 	 • "
• Declarando • que- ' o Sr. 'tereute Ilerculano
Alfredo de Sampaio, actualinentesedvindo nas
oficinas de torpedos e electricidade; deve per-,
ceber a gratificação de auxiliar, • 110.

regulatherito do corpo de engenheiroSnavaes.

Circular mi.' 825—' Millisterio dos Negocios da'
Marinha-3 1 secção—Rio de Janeiro, ide abril
de 1892...	 •• •• • •

1) claro-vos, para os devidos elfeltos, que,
attendendo ás ponderaçães feitas Pelo director.,
das oficinas de machinaS do Arsenal de Mari-
nha da Capital Federal sobre .. a execução do
actual regulamento, na, parte relativa-aos ex-
ames de machinistas, resolvo sobrestar na
execução desse regulamento, até que r o gover?
no seja autorisado a' revel-o e reforinal-o, au-
torisação já solicitada ao Congresso, continu-
ando, os exames 'a ser feitos de accordo com o
regulamento,de 5:de fevereiro de 1854.
, Sande e fraternidade, — Ctisiodãs .10t,t de
ge//o.—.Srs'. inspetores eles arsmaeS de ma-
i-1[111a .e capitães dos portos.

Circular n. 826 — Ministerio dos Negoeios'
da Marinha-3 , secção— Rio de Janeiro, 1 de
abril de 1892.

Recommendo-vos que, apresenteis' à esta Se-
cretaria de Estado o plano de divisão dó litte-
ral do estado, sob vossa jurisdicção,'"em dele-
gacias e capitanias, tendo muito em vista
imp)rtancia commercial dos diversos palitos
da costa.

Saude e fraternidade. 	 Cuaodio Jesd.. dti
—A's 'capitanias^ dá portos.,

-
Requerimentos despachad( s

Falsear de Oliveira Borges. --e-• Recorra ,at)
Congresso..

Os operados de machinas e de censtrugçães
nayaes do Arsenal da Capital:- Recorram ao:
Congresso..	 '
. Francisco Ferrão de Gusmão Lima.—•.	 tferido.

Manoel Fernandes-Leitão.— Será attendicQ
quando houver vaga. •

DIRECTORIA, CENTRÁ1,

Expediente do dia 30 de .tuarda de 18:12.	 ,

Da Ministerio da Fazendá requisitou-'8c
pagamento :

De 120$ a A. J.' Carneiro Comp. pelo
fornecimento, de um fogão, em fevereiro, á
hospedaria de hmnigrantes da,; .:- ilha dag
Flores '•

De 60$• á estrada de Ferro CenCr.(1 do Brazil
medeante Estorno de verbas, por carvão for-
necido em outubro ao escrpo de bombeiros



RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 do
abril de 1892 	

Dia 2 	

Em igual periodo de 1891..

88:9114;742 .
91:530$056

180:441$798
210:716$110
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, De 2:392$303 a "Manoel Joaquim Machado
por serviças extra,ordmarios que, durante o
anno proximo passado, executou na estrada
de Santa Cruz ,;	 . •

De 7:090$ á Rio de Janeiro eity Imlwove-
ments Company Limited pela collocação de
apparelhos asseAotados em predios novamente
esgotados

De 61$100 a Soares Niemeyer por objectos
de escriptorio fornecidos á terceira divisão da
Inspeção Geral das Obras Publicas-;

De 1:071$320 a Victorino Vieira & Com
por fornecimentos feitos em dezemdro à hos-
pedaria de inunigrantes da 'ilha das'Flores

•De 90$ a José Antonio Gonçalves & Comp.
por fornecimentos feitos para execução de
obras -no rio S. Pedro...	 • • •

Dia 31
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda ex-

pedição de ordens
Para que as thesourarios 'de fazenda dos

estados onde se traia de dar á execução con-
tractos relativos à fundação: de nucleos agri-
colas, sejam autorisadas a receber dos conces-
sionarios e cessionarios as quotos 'com que
devem de contribuir para pagamento dos
vencimentos dos competentes fiscaes

Para que seja posta •á disposição do Mi-
nisterio da Guerra a quantia‘de100:000$ afun
de ser applicada á construcção das estradas a
cargo da Commissão Estrategica do Paraná
•Para que ao Dr. Alfreda Botelho Benjamim,

medico designado para o serviço da immigra,-
ção em Santa. Catharina, - seja abonada, a
titulo de adiantamento,a quantia de 200$000;
. Para . que a quantia de 4:800$, • consi-

gnada pela lei n.26 de 30 de dezembro ultimo,
art. 8, n: 5,para subvenção da escola central
de ensino gratuito e 'meninos desvalidos de
Maceió, seja alli entregue á sobredita insti-
tuição em presta0es mensaes.
• --Para que se effeetuem os pagamentos :

95:985$319 á Soeidid Anonyme dtt Ga: de
Rio de Joeiro pelo gaz consumido em janeiro
na. illmninação publica desta capital; •
Da 07:637$119 á sobredita °suprem , por

igual serviço no mez de fevereiro; . 	 •
De 850$599 á mesma, seeiedade pelo serviço

da illuminação dos jardina das praças da Re-
publica, Tiradentes e Passeio Publico no re-
ferido mez;

De 801$187 por igual serviço executado em
janeiro;

Do aluguel, a cantar de 1 d janeiro, o á
razão de 200$ por mez. do predio onde
funcciona a inspectoria geral da illumina-
ção; -

Dos . vencimentos que, á razão de 8:000$
par anilo,' e a cantar de-15 de janeiro, com-
petem mi Dr. Çon:3tante Affonso Coelho; •

Do aluguel eentado desde janeiro, e á ra-,
zãO tie 1ã0 - por mez, .do primeiro andar
do predio.,.0110.funeciona a rçoprOaão fi,zeal
da Rio ilejaneiFo Çity Imp-pv3ment5 COM-

.lii;stited; •
-. N.-pa gratificação mensal de 160A ' ao en-
genheiro Jose Teixeira Portugal - Freixo Ju-
nior, devendo para este fim ser transportada
para mi Tbesouraria -- :ile ;Fazenda de S. Paulo
a quota _cotio que-- para as despezas da sua

,•fisealisação eontribue . a --Commilda Nuaieos
,Wricolas e Industria.7-	 .• , ,	 .	 .

—Ao referido ministeria
comMenieou-se não h ',verem sido acceitas

as propostas apresentadas por Soares & .La-
vrador,,Costa»-ilritõ'';& Lacerda,' José • Ola,vo
da Rocha -e Coelho, . para
ihrnecimento de`vi£eres. á hospedaria de im-
pigrantes da ilhddas Flores.

DiRECTOP.11 T	 (1111CULTURA

• Expedi" to da dia 31 de março do .18)2

Solicitaram- se ao Ministerio da Justiça as
riecessarias providencias para que com oir,
g-ncia saiam prestados esclarecimentos sobre
ir destino dos menores Alois e Oentil Peers,

•entregues em 23 de julho de 1880 ao ext,

julgado - de orpliãos ria 2 , vara, afino do se
satisfirzerein ceiterades (lA Ministerio
das Relações Exteriores.

" —Ao Ministerio do Exterior remettendo, em,
solução ao aviso de 23 de fevereiro ultimo,
cópia da informação prestada pela Inspectoria
Geral das Terras e Colonisação sobre o destino
dado aos menores Alois e Gentil Peers. • 	 •

—A' Inspectoria, Geral das Terras e Colonisa-
ção, autorisando a conceder transporte da ci-
dade de Timbaúba, no estado de Pernambuco,
até ao porto desta capital ás 66 pessoas que,
constituindo 11 familias,se destinam á fazenda
da Apparecida, municipio do Mactico, no es-
tado do Rio de Janeiro, onde é estabelecido
Pedro Severiano da, Costa.	 •

Dia 1 de abril de isos
`Declarou-se á Inspectoria Geral - das Terras

e Colonisação que, não podendo ter eireito
retroactivo o aviso n. 16 de .22 de fevereiro
ultimo, devem, si satisfizerem as condiç'es
dos respectivos contractos, ser acceitos os im-
migrantes, a que se refere o seu o'ficio 11. 301
de 11 do mez findo, aqui chegados a 26, 27
e 29 daquelle mez nos' vapores Cltarente,
Corrientes, Thames e Cearti..

PBINIEJRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS
Expediente do dia 1 de abril de 13)2

Ministerio dos Negocios 'da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas la Directoria
das Obras Publicas—l a secção—N. 13.

.Tenho resolvido declarar de nenhum effeito
o aviso que vos foi expedido em data de 22 do
mez findo sob n. 9,relativamente ao laudo apre,
sentado pelo desempatador sorteado para ser-
vir no processo de arbitramento entre partes
o governo e a sociedade anonyma • do gaz do
Rio de Janeiro, consideradas as questões no
mesmo pá em que se achavam anteriormente
ao referido laudo, recemmendo-vos que sobre
elle, combinado com os anteriores apresenta-.
dos pelos arbitros do governo e da sociedade,
informeis circumstanciada e urgentemente
com o que se vos offerecer. ..„

Saude e fraternidade,—Antrio Gonçalves' de'
inspectoria geral de illuminação.

— Sulmetteu-se á consideração do Minis-
terio dos Negocias do Interior cópia do oficio
da Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil transmittindo a este ministerio o pe-
dido de desinfectantes feito pelo agente da es-:
tação da Divisa, onde, diz o mesma: agente, está
grassando a epidemia de febre‘anwella,

•-- Remetteu-se á Directoria da . Estrada de
Ferro Central do Brazil a conta daforneci-
mento de carvão ao commissariado-da, armada
o ao arsenal de marinha, para que seja sub-
stituiria por outra, coma a discriminação das
quantidades e quantias relativas a cala uma
da.quellas repartições, conformo foi solicitado
pelo Ministerro dos Negados da Marinha.

—Respondeu-se o oficio ,da lntend.encia
Municipal desta capital de Z6 tlp jftneiro pro-
ximo pas sado cma a copia de informação
prestada pela Directoriad iro e%sttg Estrada 

falta
a rflaeFae%

Gelllral do Brasil relativan
conoervação e limp no de valias o beiros que
cortam o leito daquella estrada,

—Declarou- -;e á' Directoria da Estrada de
Vepro Central de Pernambuco, que este mi-
historio, á yista do qne requorou o auxiliar
de classe da. Mesina estrada de ferro João
Elias de Moura, e do que informai], aquella
directoria em oficio n. :322 de 4 tio corrente
meg, regolven que ao peticionam seja abo,
nada a rijaria de que trata a 2' clausula das
Observaeries gerC$ anfiexas ao regulamento
approvado pelo decreto n. 943 de 15 de no-.
vetnbro de 1893.

—Deolapou-se ao director engenheiro chefia
da Estrada de Ferro Sul da PoP n ibmp ci go,
attendendo a sua proposta, resolveu esto mi-
làtorio por portaria de 28 'do corrente, recti-

*ficar a de 2 do Outubro ultimo que approvou
as condições germes, esp:eificaeoes e tabena
de preços das obras do construcção .dos ramaes
daquella estiada, para o fim de terem os mes-
mos ratnaes a seguinte designação:

De Timbanba, no estado de Pernambuco, ao
Pilar, no da Parallyba do Norte ; de Maltingú á
Cainpi na Grande, passando por Alagôa Grande,
no estado da Parabybá do Norte; de Pague-
vira, nu estado de Pernambuco, á Imperatriz
no das Alagóaol ir do 4nWe l i ill a 130111 Co lise-
p;o, no estado de Pernamtmo,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 30 de março de 1802

Pedro Severiano da Costa, pedindo trans-
porte da cidade do Umbaúba, estado de Per-j
nambuco, até ao porto desta capital, para 66
pessoas constituindo 11 familias de agriculto-
res seus parentes, afim de localisal-os na fa-
zenda, da Apparecida, situada no municipio do
Macuco, estado do Rio de Janeiro.— Atten-
dido.

Dia 2 de abril de 1332

Francisco de Castro Soares e outros, pedindo
permissão para explorar mineraes no Morra
do Fogo, município de Agua Quente, estado'
da Bahia. —Aguardem a lei que deve ser vo-
tada pelo Congresso sobre a materia de que se"'
trata.	 .

Manoel Rodrigues Pereira Pinto,' pedindo'
permissão para explorar ouro no•municipio:-
de S. José dos Pinbaes, estado do Paraná.—
Ideia, idem.

Companhia Industrial do Brazil.— Requeira
ao Ministerio da Fazenda.

João Maxim° Vallasques, pedindo ser rein-
tegrado no logar de agente da estação de
Queimados no prolongamento da Estrada de,,
Ferro da Bahia.—Indeferido.

João Tavares Vieira, foguista da Estrada
de Ferro Central do Brazil,pedindo ser promo-
vido ao togar da praticante da mesma estra-
da.—Não póde ser attendido.	 • •

Ministerio cia Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos,,- .

Por aviso desta data .autorisou-se -o dire-
ctor geral dos Telegraplios a mandar encetar
os trabalhos para a construcção, tanto na
parte terrestre, como na parte sub-fluvial,
da linha telegraphica projectada entre Belém
e Mantos ; sendo, porém, feita dentro das
P ,rças do saldo existente.

Por portaria da mesma data foram concedi- .,
dos tres mezes de licença, com o ordenado, ao
adjunto da Repartição dos TelegraphosOcta-
vio Luiz de Mello, para tratar de sua saude.

Foram concedidos 30 dias de licença,' sem
vencimentos ao Dr. Joaquim de Oliveira Fer-
nandes. professor' de franeez do. segundo ex-
ternato do Gymnasio Nacional.

Foi nomeado interinamente para substi-
tuil-o o Dr. José Dias Delgado de Carvalho
Junior.	 .

Directoria, Geral dos
Correios

Por portarias de 2 do corrente, fui exone-
rado Candido José Valle de Almeida de agente
do correio da cidade de Petropolis, no estado
do Rio de Janeiro, e nomeado para substi-
tuir Antonio Antonino Conde.

RENDAS PUBLICAS

TRIBUNAES
Supremo Ul'ribunal. -Vedora'.

SESSÃO EM ao DE maço DE 1892
Pres:Vencia do Exm, Sr, ministro Freitas

Henriques
A's 10 1/2 abriu-se a sessão, aeliando-se

presentes todos os Exms. Srs. ministros a 031—
cepção do Barão de Pereira Franco, quo
tou com justa causa.

Foi aprovada a acta aa, auteriov,



Fevereiro de
1892

Fevereiro de
1891Titalos de rece."a

	14:387$802	 24:724$275 	

	

183$200	 276$800 	

	

6:738$478 	 	 6:738$478

	

4:016$911	 12.702$036

	

2:110$030	 • 1:805$592	 244$438

	

395$678	 31$205	 364$373

	

320$983	 152$320	 168$663

rve).cicio.ç

Para mais

A diferença é de 11:599$186, para menos.

NOTA DETERMINADA PELO ART. 19 DA LEI N. 20 DE 30 DE DEZEMBRO DB 1891

18911892

7:515$95239:752$32886:153$142

Differençam

Despacho maritimo 	

Addicionaes 	

Exportação 	

Interior 	

Extraordinaria 	

Depositos 	

Titalos

Importação 10:336$413

93$000

8:685$125

. Para momos

19:115$138

2:086$440

140$800
28$000

0:259$320
422$400

84$000

2:255$2406:765$720
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Lida e assignada a correspondencia
concernente a magistratura °Melai.— Man-
dou-se arehivar.

Julgamentos de Imbeas corpos

N. 284—Relator o Exm. Sr. ministro Am-
philophio ; pacientes José Francisco Pereira
das Chagas e Manoel Marques Russo.— Não
Passando a preliminar de converter-se o jul-
gamento em deligencia, foi negada a soltura
unanimemente.

Ns. 286 e 288—Relatores os Exms. Srs. mi-
nistros Andrade Pinto e Souza Mendes ; pa-
cientes Luiz da Silva Campos e José Luiz da
Silva. —Indeferidas ambas as petiç,ks por não
estarem devidamente instruidas.

Para menos

AILIWANDEGiA DO MA_FIA.NII;i0
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DO MARANHÃO NO NIEZ DE FEVE-

REIRO DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1891, ORGANIS \DA DE ACCORD() COM

A ORDEM CIR -1ILAR DO THESOURO NACIONAL DE 2 DE AGOSTO DR 1884, N. 13.

Differanças

Para mais

•	 Ns. 287 e 289—Relatores os Exms. Srs. mi- Importação 	 234:425$239 95:183;114
nistros Aquino e Castro e Trigo de Loureiro; Despacho maritimo 1:120$000 720$000
pacientes F,Ipidio do Sacramento Gomes de
Vaz Guimarães e José Pereira de Araujo So-

•	 brinho.—Concederam a ordem para o compa-
recimento dos pacientes na sessão seguinte, ás
10 horas da inania, prestando esclarecimentos

Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Deposites 	  

18:036$931
39:056$976

G59$840
3:901$080

9:730$710
29:913$363
4:917$276

277$235

297:200$066 140:777$998Acerca da ' legalidade da prisão do juiz	 da 3-1
preteria.

139:241$825
400 000

3:300$221
9:143$613

3:623$845

163:709$504

4:287$436

__-
4:287$436

• N. 2—Recurso crime—Relator o Exm. Sr.
ministro Andrade Pinto ; recorrente o Dr.
procurador secional da Republica do estado
do Maranhão e recorrido o juiz seccional do
dito estado. — Negaram provimento unani-
niemelite.

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.

NO TICIARIO

A diferença para mais é de 150: 422$008.
Alfandega do Maranhão, 4 de in rço de 1892.— O ajudante do inspector, Album

Duarte Goiinho . —O escripturario, Archimedes .1/. C. Rego.

A.Ifitudega, da, r'arallyba
RENDA DE JANEIRO DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1891

O Sr. ministro do interior
—Reassuiniu hontem o exercicio do respectivo
cargo o Sr. Dr. Fernando Lobo, ministro do
interior e interino da justiça e da instrucção
publi" . correios e telegraphos.

S. Ex. dará audiencia, na Secretaria de Es-
tado, ás segundas, quartas e sabbados, do

. meio-dia á 1 hora da tarde.

T'uguidoiria, • do Tliesouro —
Prgam-se amr,nhã as seguintes folhas : Se-
cretaria e likpectoria da Instrucção, Caixa
da Amortização, Faculdade de Medicina, Insti-
tuto Nacional de Musica, llospitaes S. Sebas-
tião e de Santa Bailara, Hygiene, Desinfecta-
dores, Junta Com mercial, Casas de Correcção
e Detenção, Laboratorio Chimico de Analyses,
Montepios dos Funceionarios Publicos e con-
tinuação do montepio.

• x-ruliies de preparatorios-
Previne-se aos interessados que quarta-
feira, 6 do corrente,começam os exames geraes
de pre.paratorios, funccionando as commissões
de portu,guez, francez, inglez, latim, if„reogra.-
phia, historia, a pith.netica e algebra, geome-
tria e trigonometria.

Contadoria. (oral da, Guer-
ra,— Pagam-se amanhã : pessoal adminis-
trativo das escolas militares, directoria geral
de obras militares, secretarias da intendencia
e arsenal de guerra, coroneis e capitk-es ar-
regimentados que não pertencem á guarnição,
e no Laboratorio Pyrotechnico do Campinho a
féria dos operarios.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes

Pelo &valias, para Montevideo e Buenos
Aires, levando malas para Matto Grosso e Pa-
raguay, impressos até á 1 hora da tarde; carta
para o interior até á 11/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 2, objectos para
registrar até á. lidem. 	 •	 Farinha 'de

Pelo Olinda, para Bahia Lisboa Hamburgo, trigo 	
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã, maizena.„ 	
cartas para o interior até 7 1/2, ditas com
porte duplo e para exterior até ás 8 idem.

— Amanhã:
Pelo Cometa, para Babia e Pernambuco,

recebendo impressos até á 9 horas da manhã,
cartas para o interior até á O 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10, objectos para registrarAlfandega,
até ás 6 da tarde de h oje.	 Cunha Cone.

Especies

Carvão de pe-
dra 	 480.095

Companhia Es-
trada de Ferro
Conde d'Eu 	  4 :172$880

Mercadorias livras de direitos Direitos tião cobrados

inipOrtado,.es o

c7")
oo

Actos que
atttorisaram

a isenção

Tarifas das
Alfandega,s.

z

Kilog.

Dec. 1338 de17.000 5 de fev. de ndustrias indivi- 281$600
475\ 1891 	  duaes 	 	 56$000

4:510$480

da Parahyba, 23 de fevereiro de 1892. — O escripturario, Fdiciano
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Observatorio Ast ronomieo
Resumo meteorologico dos dias 31 de

março e 1 de abril de 189:2.
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i 31 1 tia. da noute.. 755 31 24 1 17.13 77.0

2 ..	 1 1	 .'	 1. manhã . 75i1 230 1035 75.0

3 IP 7	 •	 •	 • 75'4.87 23.2 17.32 82 O
1

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 733,03 23.5 18.03 50 O

Thermornetro desabrigado ao Meio-dia: en-
egrecido 56,5, prateado 41,0.
Temperatura limai ma 29,8 .
Temperatura minima 20,8.
Evaporação 1,5.
Ozone 6.
Velocidade média do vento em 24 horas 4m,O.

Estado do cdo

I) 0,4 enCobertos por cirrus Cumulus e
cumulus, vento S 1111,7.

2) 0,2 encobertos . por cirrus e cumulus,
vento S

3) 0,3 encobertos por cirrus, cumulus e
nevoeiro, vento. NE .3%6.

4) 0,4 encobertos por cirrus e cuinulus,
vento NE'4m,5

•IRepar tição Central Mesteo-
ról 00;1 ca, - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

J.- • "	 .. Dia 31 de ' março de 1892

maxima.... 29.0
Temperatura á sombra.. minium... 	

•	 •	 média 	
20,3
24,6

Smaxima 	Dita na relva. 	 jminima, 	
33,6
14,0

Dita ao sol 	  maxima.... 56,5

Evaporação á sombra 2,e,5.....	 ....	 .	 ...	 .	 ...	 .	 .
Obit navio.-Sepultaram-se no dia 29

do éorrte as seguintes Pessoas falecidas de:
- Access° pernieioso-a portugueza Maria

Rosa, 29 annos. casada, residente e falecida it
rua S. Clemente n. 124; o fluminense Fran-
cisco, filho de Antão do Espirito Santo, 11/2
annos, residente e falecido á rua dos Volun-
ta,rios da Patrla n'. 131. ( Total 2 ).
• At1rePsik--:-.6 fltiirilnenSe Walfredo, filho de
Estephama Gonzaga, 24 dias, residente e fal-
lecido á rim do General Polydoro n. 89; Feli-
;eiana, filha de Henrique Carlos da Silva,. 18
MeZes, residente e falecida, á rua do Conde
de Bomfim n. 176; Virginia, filha de Augusto
•Linhares, 7 dias, residente e fallecida a rua
do Major Avila n. 19. ( Total 3 ).

Apoplexia pulmonar L-o fluminense José
•Garcia,--36 annos, solteiro-, residente á -rua do
Conde d'Eu n. 40; verificado o obito no Necro-
terio.

Beriberi-o portuguez-José Antonio Men-
des, 36 a,nnos, solteiro, residente á rua de S.
Joaquim n. 66; Francisco Rodrigues Sanes, 32
annos, solteiro, residente árua - do Silva n. 3;
falecidos na Santa Casa; a fluminense Targi-
na Adelaide Ribeiro,' 35 annos, solteira, -resi-
dente e falecida á rua Amelia n. 6 (Total 3).
- Bronclio-pneumonia-a fluminense 'solina,

: filha de Antonio Ferreira Guimarães, 3 meses,
residente elállecida, á rua Visconde do Rio

	

Branco n.	 41.	 • - -
Congestão pulmonar-o fluminense Augusto

Alves Muniz,. 18 - annos, solteiro, residente e
falecido no Campo de S. Christovão n. 27.

Convuls5es-o fluminense Antonio, filho de
João da Costa Ramada, 2 annos, residente e
falecido á rua do Conde de Bomflun n. 248.

Dysenteria-o brazileiro Pedro José Tava-
res, 45 annos, viuvo, faleceu no Ilo.spicio Na-
cional de Alienados.

Entero-colite chronic,a - Leonor Domingas
Silva, 49 annos, solteira, residente á rua dos
Ourives n. 44 e falecida na Santa Casa.

Entero-colite-a fluminense Anna, filha de
José Julio Ferreira, 7 mezes, residente e falle-
cida á rua de S. Carlos ( chacara do eco );
José Goines Maria Xará, 41 annos, falecido no
Hospicio Nacional de Alienados.

Eclampsia infantil-a fluminense Maria,
lha de José Martins Xavier, 2 annos, resi-
dente e falecida, á* rua do General Camara.
n. 316.

Febre portuguez José Alves No-
gue:ra, 19 annos, Solteii •o, residente e fale-
cido á rua do General Pedra n. 63; a fluini-
nense Maria Rosa, filha de Manoel da Penha
Rocha ., 3 annos, residente em ltabapoan, fale-
cida a bordo do hiato 3Iarianna; os italianos
Giuseppe Genovez, 45 anno s , casado, residente
e falecido á lua de S. Leopoldo D. 6; José
Barboline, 33 amuos, casado, residente e fale-
cido á rua de S. Pedro n. 251. ( Total 4).

Febre typhoicléa-a mineira Paulina, 1-1 an-
nos, residente e fallecida á rua de D. Anua mi. A.
1; o brazileiro Joaquim Fernandes de Miran-
da, 19 annos, solteiro, residente e falecido
rua Souza Barros mi. 28. ( Total 2 ).

Febre paludosa - a brazileira, Alzira, filha
tenente-coronel Henrique Augusto Eduardo
Martins, 5 mezes, residente e fallecida á rua
da America n. 130. 	 .

Febre palustre- o africano„Jeronymo tia
Silva Araujo, 69 annos, casado, residente e
falecido á rua do Visconde de Sapue,ally
n. 249; o portuguez José Manoel Martins,

annos, residente e lallecido á rua Sete de
Setembro n. 237; as fluminenses Luiza filha
de Thereza Ignacia Maria do Jesus, 1 anuo,
residente e falecida, á rua do Alca,nta,ra n. 57;
Thereza„ filha de Joanna Thereza Umbelina,

I,uezes, residente e falecida á rua do Ge-
neral Polydoro n, 26. • 	 •

Febre amarela- a ingleza, Annie S. Wit-
ton, 26 annos, solteira,-residente e falecida á
rua da Alegria ; o russo, Maurieice Heiman,
20 armas, solteiro, residente e falecido á rua
da Conceição n. 23: o alemão, Henrique
Diedel, 32 annos, casado, residente e falecido
á rua Treze de Maio n. 46; os brazileiros,
Abilio Nelson Baeta Feves, 21 annos, solteiro,
residente e falecido á rua dos Voluntarios
da Patri-a, n. 68; o Dr. Antonio Arnaldo
Oliveira Sobrinho, 22 ann us, solteiro, resi-
dente e falecido á rua do Dr. Costa
Ferraz n. 21; Sebastião da Rocha, 22
annos, casado, falecido na Santa Casa ;
Pedro Gonçalves de Lima, 27 annos, solteiro,
residente em S. Diogo e fallecido na Santa
Casa, o fluminense Fernando, filho de Antero
Pereira, 4 annos, residente e fallecido á rua
do Barão de Mesquita n. 31; 03 francezes
Henrique Blayse, 27 annos, casado, residente
e falecido á rua Maria,no Procopio n. '7,
Jorge Henn, 26 annos, solteiro, residente a
bordo do - vapor Mancaux, fallecido em S. Se-
bastião; os portuguezes, José da Costa, 25 an-
nos, solteiro, residente á rua Vieira da Silva
n. 60, falecido na 'Santa Casa, Francisco ' Pe-
reira, 40 annos,casado,fallecido no Hospital da
Sande, Joaquim de Almeida, 25 annos, casado,
redd e nte e falecido ir rua do Prirféeza
n. 17, Justino Mons() Morgado, 22 G.10108,
solteiro, residente•e falecido ao Beeco do . Rio
n. 49; João de Oliveira Soares, 48 ao-
nos ; os hespanhoes Candida Silva, 30 anilas,
casada, residente á rua dos Arcos n. 45; Ma-
noel Salgado, 45 anuas, casado, residente á
rua do Riachuelo n. 214; Raleei I,op-s, 34 an-
nos, casado. residente é rua de D. Castorina

5, falleci•los no hospitat de S . Sebastião;
Dano Rios M ondes. 11 annos, residente á tra-
vessa do Ouvidor e falecido á rua da Concei-
ção n. 59.

Fraquesa congenital- o fluminense Domin-
gos filho de Antonia Maria da Conceição,
horas, residente e falecido á rua:de General
Caldwell n. 192.

Flegmão da região dorsal-o portuguez An-
tonio Rodrigues da Silva Pontes, 35 annos,
solteiro, residente á rua do General Pedra
n. 121.

Gastro enterite - as fluminenses Maria,
filha de José de Souza, 17 dias, residente e
falecida, no morro da Providencia n. 30; o
fluminense Claudio, filho de Claudio Concei-
ção da Silva, I armo, residente e falecido]
rua do Visconde de Itamaraty n. 17.

Hydrophobia- o fluminensó Francisco Joa-
quim Moreira, 11 annos, residente e falecido
á ladeira do ' Borroso n. 17.

Infecção p:urulenta- a fluminense Carolina,
Maria Correa de Lacerda, 21 annos. casada,
residente e falecida á rua do Alcantara n.67.

Lesão cordiaca- o portuguez João José do
Lendo, 70 anuas, casado, residente e fallecido
á praia Formasa n. 169;

Lesão organica do coração- o africano Ma-
noel Dones, 65 annos solteiro, residente á
rua Olinda n. 13 e falecido na Santa Casa.

Mesenterite-a fluminense Ilyditt, filha ao
João Ferreira dó Nascimento, 1 1/2 amuos, re-
sidente e falecida á rua Bela de S. João n. 31.
• Marasmo senil-a africana Ignez Leopol-
dina, 65 annos, solteira, residente á rua do
Senhor Passos n. 195 e falecida na Santa
Casa; Dolores Peres Iligueva, 98 annos, viuva
rosidente no Jardim Botanico. (Total 2.)

Nephrite parencliyinatosa-a cearense Atito-
nia Rosa de Sant'Annit, 39 annos, casada, resi-
dente e falecida, no Beco do Moita n. 9. • --

Pneumonia dupla-a fluminense Olga, filha
de Arthur Luiz Demaria, 3 mezes, residente o
falecida, á rua de S. Carlos n. 10.

Schirrose hepaticae- a fluminense Jus-
tina Rosa da Conceição, 20 annos, viuva, re-
sidente á rua Visconde de Inhauma e fale-
cida na Santa Casa.

Syphi lis infantil-a fluminense Dalila, filha
de Maria Joanna da Conceição, 2 anilas, re-
sidente e falecida, á rua Dr. João Ricardo.

Syncope - cardiaca,-o brasileiro Cosmo Da-
mião de Oliveira, 66 annos, solteiro, residente
e follecido Mravessa do Paço n. 24.

Sem declaração-a russa Francisca Subs-
niskin, 35 anuas, casada, falecida na Santa
Casa..

Typho icteroide-o hespanhol Manoel Real
Ladeira, 26 annos, solteiro, residente é fale-
cido á rua do Senado n. 14 A,

Tuberculos pidmonares-as brazileiras Joa-
quina filha de Celina, Maria da Conceição,
3 annos, falecida na Santa Casa ; I3enedicto
Pará, 48 anuas, solteiro, falecido na Santa
Casa; o portnguez Mathew Nunes da, Rocha,
54 annos, solteiro, residente á Ladeira do Se-
nado n. 62 e falecido na Santa Casa; o bra-
zileiro José Joaquim de Oliveira, 65 annos,
solteiro, falecido no Hospicio do Sande. (To-
tal 4.

Tuberculos mesentericoso brazileiro Fe-
lippe, 9 anuas, residente á rua do Jardim Bo-
tanico n. 56.

Tetano dos recemnasCidos- o fluminense
Sebastião José, dias, residente á rua de S. Diogo
n. 114.

Variola, confluente-o fluminense Alvaro,
filho de .Manoel de Oliveira Santos, 18 mezes,
residente e falecido á rua do Curuzti n. 1.

Fetos-um do sexo f:uminino filho de Pedro
Alves dos Reis, residente á rua do Presidente
Barroso n. 69; um do sexo masculino, filho
de Alfredo Nunes Rodrigues, residente á rua
do Ypiranga, n. 7 ;' umfeto filho tle • Pedro 'José
Souza Frazão. residente á rua -de . - S. Luiz
Gonzaga n.•39. (Total 3,)

No numero dós 79-sepultados estão inclui.
dos 31 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos. •

Eno do dia 30'

Access() pernicioso :- João Maria de Freitas,
residente na Fortaleza de Santa Cruz e fale-
cido no hospital Central do Exercito ; o per-
nambucano João Manoel do Naschnento, 37
amuos, solteiro, residente á rua S. João Ba-
ptista n. 28 e falecido no hospieio de S. João
Baptista. Total 2.

-Arterio sclerose-o fluminense Manool Gre-
godo da Costa, 60 anuas, casado, residente á
Praia do Russel e falecido na Santa Casa.
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Atheroma gnalisatia-o hespanhol Anto-
nio Martins, 52 amuos, solteiro, residente no
Caos da: Imp2ratriz n. 5 e fallecido na Santa
Casa.

Bronco pneumonia- o paulista João, filho
(1' ,. Antonio Raposa, 2 annos e 10 mez ,s, resi-
dente e fallocido á rua do Riactuelo n. 43.

Bronchite capillar- o brazideiro João, filho
de Cometi° Duarte de Cas t ro, 8 mezes , resi-
dente e fallecido á rua de S. Chrisiovão
n. 21:3.

Choque traumatico- um homem de cor
preta, desconhecido, 25 ai tios, e verificado o
obito no Neeroterio.

Dysinteria-a beazileira Clara Francisca de
Faria, 48 annos, casada e fallscida no hospi-
de alienados.

Ectasia da aorta- o fluminense Bernardo
de Souza Freire, 49 ermos, casado, residente e
fallscido á rua da Ajuda n. 161.

Enteso colite-a fluminense Esmeralda filha
de Bernardina ArchaRja da Cunha Cruz,

mez-s, residente e fallecidst á Praia de S.
Christovão n. 61.

Febre typSo malarica-a portugueza Maria
Moreira 14 atinas, solteira, residente á Tra-
vessa Marquez do Paraná n. 1 e fallscida,
rua Fresca n. 1.

Febre palustre - a fluminense Rosa da
Costa Faria, filha de Adia, da Costa Faria, 5
tumos, residente á. rua Fernandes Guimarães
n. 21 e flificeida na Santa Casa.

Febre beliosa - os Iltuninensrs João Luiz
do Nascimento, 38 atunos, soltsiro, residente
em Jacutinga e fallecido na Santa Casa ; Pul-
cheria da Gama, 18 alunos, solteiro, residente
e Medd() á rua Dons de Dezembro n. 43
a austriaca, Joanna Primo, '20 turnos. solteira,
residente na ilha de Faqueia e fallecida
rua fresca n. 1. (Total 3 ).

Febre paludosa - o portuguez, Joaquim
Rodrigues da Fonseca, 11 amuos, solteiro, re-
sidente á rua de S. Clemente n. 24 e falle-
eido no hospicio de S. João Baptista.

Febre perniciosa - a portugueza, Lucrecia
de Jesus, 39 alunos, casada, residente e fade-
cida á rua da Gamboa n. 69 ; a franceza Iso-
line Josephine Janis . er Evard, 30 atines, resi-
dente e fallecida á rua do Cattete n, 150 A.
( Total 2).

Febre amarella - a fluminenso, Domada,
filha do coronel Francisco de Paiva e Oliveira
7 al11103, residente e fhtlecida á rua tlos Vo-
imitados da Paira n. 99 ; o Rio Grandense
do Sul, Luiz, filho de Abel Maria Coelho, 10
amuos, residente e fallscido á. rua Itapirá 75
o brazileiro, Ezequiel Propheta, 23 annos, sol-
teiro, residente, no quartel dos Barbais»; ; as
franeezas Felicie Maoon, 30 annos, solteira,
residente á rua Taylor n. 6; Tollon Alexandre,
48 autuas, casado, residente no Fabrica de Te-
cidos S. João e tillecido em S. Sebastião
Gilbert Malheret, 36 amuos, casulo, reside ute
e fallecido á rua da Allandega n. 371 ; o in-
glez, Arthur 1. Evans, 23 amuos, casado, resi-
dente e fallecido á rua D. Marciana n. 12; o
norte munericano„hulin Schild s, '37 annos, sol-
teiro, e falleeh lo no hospicio da Sande ; o ar-
gentino, Leopoldo Reys, 31 alunos, casado,
residente e fallecids no Hotel Tijoea ;
• paiitca Francisca Maeskra, 24 atines, resi-
dente e fallecida á praia do Rstiro Sisudos°,
(morro) ; o austriacoTheophilo Biellinsky, 44
annos, casado, residente na rua dos invalidos
n. 22 ; o allsmão José 'Pitai. 22 atines, sol-
teiro, residente á rua Jardim Botanico n. 36;
o sueco C. A. Augston, 22 anuns, solteiro e
&decido no hospital de s. sebastião ; os ita-
lianos Diomeno Arcue, 26 tini-sus, residente e
fallecido no alto da Boa Vista ( Tijuca ) ; Bon-
net Guisepp, 31 annos, solteiro, residente á
rua Bambina n. 6 ; Requirari ran gi, 42
annos ; Alberto Para vicini, 26 amuos, solteiro,
residente no hotel «Universos e fall scidos no

- hospital de S. Sebastião ; Helena Di Bernardis,
22 amos, solteira, residente, e falleeida á rua
D. Maria tu . 2 (Aldéa Campista); os portai-
geezes José Corrêa Pires, 26 anuas, casado,
residente e lalleeido á rua Ca,walho de Sá

25; Francisco da Costa Peixoto, 33 armes,
casado, residente e fallecido á rua Santa Luzia
n. 4 : Alfredo de Mesquita Gomes, 15 sumos,

solteiro, residente e fallecido á rua Senador
Ettsebio ti. 6 ; Vicente de Freitas COPri'a, 50
numas, residente e fallecido á rua, dos Art'stas
n. 19 (Villa Isabel) ; Manoel tis Jesus Lopes,
81 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
S. Luiz Gonzaga n. 92; Misuel José da Silva,

annos, viuvo, residente e fallecido á rua
do Escoar n. 81 ; Francisco Pereira, 44
alunos, casado, residente á rua S. João Baptista
n. 36 ; José Manoel, 43 ann)s, solteiro, resi-
dente na Estação da Piedade ; Manoel da
Rosa, 31 alunos, soltsiro, residente á rua
Benifiea tu. 83 ; João Alves da Silva, 10 annos,
solteiro, residente é rua Medi na o. 4 ; Vicente
anilho, 41 istmos, casado, residente na ilha
da Conceição ; os espailhoes Flori talo Fernan-
d-s, 26 amuos, solteiro, residente á rua Pão
Ferro n. 12 e falleeidos no hospital de S. Se,:
bastião ; Antonio Temes, Linares, 33 annos,
casado, residente e fallecido á praia do Retiro
Saudoso n. 23 ; João Fernaades y Fernandes,
30 atinas, casado, residente e fallecido á rua
Santo Christo, n. 66. Total 32.

Castro enterite- a portugueza Francisca
Carolina de Aguiar, 56 amuos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua Pinto de Figueredo
n. 12.

IIemorrhagia pulmonar -Jacintho Antonio
dos Santos, 60 annos prestuniveis, residente e
fallecido á rua General Pedra n. 61.

Hypnemia intertropical -Maria da Concei-
ção, filha de Emilia Maria da Conceição, 2 an-
imas, residente no Campinho e fallecida no
caminho pira o consullosio medico.

Hepatite aguda - o fluminense Galdino Pe-
dro Brandão, 26 fumos, solteiro, residente e
falleeido no Bacco do Guarda- 1\ h'a. n. 67.

Ilemorrhagia cerebral -o portuguez José
da Rocha Brandão, 56 annos, viuvo, resi-
dente e tillecido á rua da Providencia n. 32.

Ilypertro pl ia do cot ação - a fluminense
Sitn6a, de Atreu, 80 annos, solteira, residente
e allecida á Travessa de D. Rosa n. 41.

Inipalu Usino agudo -a fluminense Hermi-
nia, filha de João José Ferreira, 6 inezes, resi-
dente e fallecida á rua Haddock-Lobo ( Bou-
levard Bandeira Junior.)

Ictericia - o fituninense José, filho de José
Barros Macedo, 5 dias, residente e falleeido á
rua do Barão de S. Felix o. 151.

Infecção palustre - a fiuminense
ÍilJia de Luiz Herman Boks, residente e fade-
dia á rua Francisco Eugenio.

Lesão organica do coração - o Iluminense
Simão Eloy, 70 annos, solteiro, residente e
Ihneeido á rua da Quitanda n. 1.

Lepra-o fluminense Joaquim Alves Guitna-
rães, 27 atines, solteiro, e falleeide no hospi-
tal dos Lazaros.

Marasmo sennil- a pernambucana Migue-
fina Maria do Espirito Santo. 57 annos, valva,
residente á rua Sorocaba e fallecida no Asylo
Santa Maria.

Messnterits chronica.- o fluminense
filho de Angusto Frederico Isróes, 7 1/2 mezes,
residente e fades:ido á Travessa das Flores
ti. 44.

Septicemia- a fluminense Ambrosina Go-
mes, 50 annos, viuva, residente á rua Ditar-
que de Macedo n. 10 e fallreida na Santa Casa.

Scirlatina- a fluminense ldalina, filha de
Manoel Brum Dourado, 4 aniles:, residente e
fallscida á rua Almirante Mariatk n.

Tuberculose pulmonar-os fluminenses Latt-
rentina Xavier de Andrade, 21 atinas, casada,
residente e fallecida á. rua In. . .Joaquim Silva

; Germano Perp , tua da Coneeição, 24 no-
nos, solteira, residente e tillecida á rua Ma-
chado Coelho n. 132 ; Amelia Marques, 22 alu-
nos, solteira, e fallecida no lis:pieis) de da
Sande ; Delphino, filho de Isal).1 Maria, 10
mezes, residente e fallecida á rua Senador
Alencar n. 25. Total, 4.

Tuberculos mesentericos -a fluminenss It-
I.tréa., filha de mrredo Bastos, 9 mezes e 11 dias
residente e fenecida á rua Santa Luzia n. 10.

Feto-uma criança de nome José, filho de
Maria, 6 inezss , i ntra-u teri no, lalleeido
2 horas depois de nascido, á rua Santa Chris-
tina n. 7.

No numero dos 71 sspultados estão inclui-
dos 30 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

E no dia 31

Aceesso pernicioso-a fiuminense Maria, fi-
lha de Manoel Joaquim Alronso, 3 dias, resi-
dent á rua Fonseca Lima u. 5.

Aneurisma da aorta---,o portuguez Antonio
Alves Cardo zo, 39 atinas, s1olteiro, residente e
fallecido á rua Haddock Lobo IL 21.

Atrepsia-a fituninense Antoni.,T'ta dulia, fi-
lha de Luiz N mi nseloti, residente e Iiillecida
rua do Senado n. 203.

suisso Gustavo Henrique Ni-
cotai, 41 annos, casado, residente e 11111(s-sido á
rua do Ouvidor n. 125.

Broncho-pneumonia -o cearense Vante,
lho de Antonio Ferreira de Souza Pitanig,as
mszes, residente e falleeido á rua Hack n.

Convulsões-o fluminense Alvaro, filho dd
Domingos Gomes de Figueiredo, 22 mezes, re-
sidente e l'..fiecido á rua S. Francisco da Prai-
nha n. 37

Congestão cerebral- O brazileiro Ernesto
Frederico da Costa, 30 annos, solteiro. resi-
dente á rua S. José n. 3 (Cachamby) Necro-
terio e Armando de Queiroz, 45 annos, casado,
residente á rua Santa Alexandrina n, 41. Ne-
croterio.

Cachexia paludosa- o portugttez José Carlos
Coelho, 35 atines, casado e fallecido no hospi-
tal do Carmo.

Diarrhéa,-a brazileira Maria, filha de Caro-
lina. Cabral, 5 mezes, residente e fidlecida na
Casa dos Expostos.

Dysentsria-o fluminense Henrique 'ferino-
genes Anselmo, 20 amuos, solteiro, residente á
ruas Boulevard Vinte e Outo de Setembro n. I
e falleeido Santa Casa.

Encephalite aguda-a fluminense Deolintla,
filha de Joaquim Pereira. Martins. 16 mezeS,
residente e fallecida á rua da Harmonia
n. 68.

Etitero-colite-os fluminenses Oscar, filho
de Guilherme de Almeida, 3 mezes, residente
e radicchio á praça Sete de Março n. 4 ; Guio-
mar, filio de João Curvello Cavalcanti, 5 'no-
zes, residente e fallecidos na Piedade ; Olga,
filha de Marcelino Adano Canche, 2 mezes,
residente e tillecida á rua das Larangeiras
n. 184 e Carlos,fillio de Rosa Maria da Concei-
çã o , 7 mezes, residente e fidlecido á rua do
Jardim Boi:mico n. 42.

Erysipela puerperal-a piaullyense Eulalia,
Pires deFreRas Pinto, 23 annos, casada, resi-
dente e fa decida á rua Duque de Saxe n. 40.

Estrangulamento herniario- o fluminense
Jaco]) Marciano Rosas, 60 turnos, viuvo. resi-
dente a fállecido á rua Conde d'Eu n. 190.

Fraqueza congenital-o fluminense Manoel
Bocas°, filho de Felice Decano. 1 .1 dias, resi-
dente e fallecido á vida Almeida Tij uca.

Fractura do craneo- o italiano José, 50
annos e fallecido na Santa Casa.

Febre amarella-o ademão Friz Stóting,
anuas, solteiro, e falleeido na Santa Casa ' os
francezes Simon Pierre Han, solteiro e
chio no hospital da Sande; Salles Jacques, 35
annos, solteiro, residente ao Retiro Saudoso
ti. 95 ; os espanhoes Manoel Bordamove, 33
annos, casado, residente na Fabrica de Teci-
dos s. João ; Francisco Ferreira Rei, 25 amuos,
solteiro, residente á Travessa Marqr es n. 1;
e tillecidos na hospital de S. Selta,atião ; Nor-
berto Fernandes, 27 alunos, solteiro e tillecido
no hospital de S. Sebastião ; Valera GrasSon,
32 atinas, casulo, residente e tillecido é rua
da Relação ;	 Solidado Castilho, 45 annos,
casada, residente e fallecida it rua do Lavra-
dio n. 101; os italianos Geovani Ganirei°,
26 alunos, casado, residente á rua Senhor do
Mattosinho ; Colnevano Benedicto, 17 annos,
solteiro ; Geovani Pialini, 29 annos, solteiro,
residente á rua do Marquez de S. Vicente tu.
51; Gado Metro, 73 amuos, solteiro, residente
a rua do Barão de Mesquita, e fallecidos no
hospital de S. Sebastião ; Vicentiuo D nidifico,
28 annos, solteiro e frllecido no hospital da
Sande ; os portuguezes José Monteiro Maia,
34 anuas, casado, residente á rua da Uru- •
guayana, e talleeido na Santa Casa ; Custodio
Mattos Fernandes, 29 alunos, solteiro, fade-
cido no hospital de S. Sebastião ; Domingos
José do Valle, 20 canos, solteiro, residente e
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falecido é Ladeira de Santa Therezdn.
Maria, filha de Francisco Peixoto da Silva, 5
nonos, residente e fallecida á rua do Senador
Euzebio n. 232; João Duarte, 20 [mos, sol-
teiro, residente á rua Pacutiem (Cascadura)
Florida Marques

'
 22 amuos, solteiro, resi-

dente ã rua .8... Clemente 11. 61; José Dias
Moreira, 23 annos, casado, residente, á rua
de S. Domingos ri. 7 ; Pedro Paulo da Cruz,
40 annos, solteiro, residente é Fabrica de Te-
cido Contiancia, e falecidos no hospital de
S. Sebastião ; á brazileira Maria Iguaria da
Silva, 34 annos, casada; rasidentt e falecida
á rua de I) Feliciana II. 89 ; um homem
desconhecido, 30 annos, presumiveis e falecido
no Caos dos Mineiros.

Paint perniciosa—o eatharinense Tancredo
da Luz Siqueira, 20 annos; solteiro, residente
e; falecido á rua D. Marciana n. 28 ; os por-
tugttezes Manoel José Montenegro, 20 annoS,
soneiro, residente e falecido a rua I). Jose-
Phina ti. 31 A ; Constantino Martins da
Carvalho, • .18 arittos,- solteiro. • • residente
e falecido é •praia de Santo Christo n. 73."
• Febre typitoide — o portuguez Joaquim
Florindo, casado, residente e fallecido á rua
do General Se,veriano n. 15. 	 -

Febre remittente— o italiano Mirone Cae-
tano Arciecri, 38 annos, casado, residente e
fallecido é rua do Conde d'Eu n. 10-1.

Febre remittente billiosa o ituninense
Dr. Francisco de I'aula Tavaras, 51 a unos,
casado, residente e fallecido é rua do Escolar
1/, 1-1; o portuguez José Ma ia Carvailio, 21 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á rua Luiz
de Camãe's

Febre remittente typhoble— o fluminense
Alvaro, filho de Maneei Rodrigues de Souza,
2 a unos, residente e falecido é rua Goyaz

Febre comstunptiva, — o italiano Nicola
50 ;tonos, casado, residente e fallecido

á rua Dr. Nalmco de Freitasn. 36.
Castro enterite —. o Ilumine/is° Otto, .111ho

de Oetaviano Coelho, 3 meses e 21 dias, resi-
dente e falecido a rua . João Pereira n. 43.
. Gastrite — o fluminense 'João, filho de Ge-
raldo de Souza, 2 ;tonos, residente o fallecido
á Ladeira do Castello n. 10.

Ilemorrhagia cerebral— o ;alemão Augus-
to Wilderrerth, 72 annos, casado, residente e
fallecido á rua Rapará n. 87,

Hepatite — o portuguez Manoel Antonio
Betelle, 34 annos, solteiro, residento é tra-
vessa do Paço n. 1-1.

Infecção paludosa — o grego João Baptista
Rodocanachi, 69 annos, casado, resb tente e
falecido á rua 2 de Dezembro n. 10.

In 1/Ilide/teia /nitrai — o fluminense Mar-
colino de Souza Maciei, 81 annos,, casado, PJ-
sidente e fallecido á rua de Bemlica n. 70.

Inviabilidade a fluminense Isaura, filha
de. José Joaquim da Costa Medeiros da Albu-
querque, 3 dias, residente e fallecida á rua do
Hospicio n. 168.

iLesão dupla mitral— a fricana Ilenriqueta,
80 amos, solteira, residente e falecida á rua
das Larangeiras n. 14.

Lesão cardiaca— a portuguesa Angelica Pi-
nheiro de Azes-cdo Mendes, GO nonos, residente
e falleeida á rua Conde d'Ett n. 190 •' o mara-
nhense Ricardo Ferreira dos Santos, 45 almas,

• solteiro, residente e: falecido á rua Lopes de
Souza n. 5; o italiano Pagani Ernilio, 25 an-
nos,solteiro, residente á rua do Senado n.221,
e falecido na Santa Casa.

Limphatite perniciosa— o hespanhol Leo-
poldo I3az, 20 olmos, solteiro, residente e fale-
cido á rua do Lavradio n. 186.

-Myelite chronica— a Iluminense Maria Vi- .
cencia de Jesus, 22 annos, solteira, residente
é rua dos Invalidos n. 6, e falecida na Santa
Casa.

Meningite— o fluminense Antonio, filho de
Amalia Pereira, 75 dias, • residente e falecido
á rua Retiro Guanabara n. 23.

Meningo encephalite— a fluminense Maria
filha de Clementina Leme, 0 mezes, residente e
fallecida à rua do Rozo n, 16.

Nevrites pariphericas— o fluminense Ale-
xandre Pierre Vimeney, 30 annos, solteiro,
residente e lállecido á rua , Elias da Silva (Pi-
edade),

• Pleuro-pneumonia— a fluminense Joanna
Xavier da Silva, 67 aflitos, viuva, residente e
falecida á rua de Santo Alfredo n. 8

Septicemia— o portuguez Onofre Martins,
18 annos, solteiro, residente é rua da Real
GrandE-za n. 142, e falecido no llospicio de S.
João Baptista.

Syncope cardiaca— a italnota Maria Angela
Nopeiz, 33 cintos, casada, residente e fallecida
á rua de S„Ianuario n. 24

Amor p2ctorio—o lia mires Ernesto E4lenne,
03 annos, solteiro, residente e falecido á rua
Conselheiro Pereira da Silva n. 26.

Athrepsia — o fluminense José, filho de José
Rodrigues Ferreira, 19 turnos, residente e fa-
lecido a rua da Assempção n. 105.

Cardio-pathia arterial— O maranhense Mi-
guel Archanjo do Rosario, 50 aflitos, casado,
residente e falecido, á rua do Cattete n. 168.

Tuberculos pulmonares — Os Iluminenses
Francisca da, Nodrega Santos, 22 a unos, ca-
sada, residente e falecida á rua Behniro (Pie-
dade ; Henrique Antonio Alves, 21) annos, re-
sidente, na, Fortaleza de Santa Cruz, e fale-
cido no Hospital Central do Exercito ; a por-
toguem, Antonia Maria da Costa, 30 atines,
casada, residente e fallecida á rua da Assum-
lição n. 53.

Typho amaril — a portugueza Anua l'erei-
ra da Silva, 21 a,nnos, casada, residente e fa-
lecida é rua da Gamboa n. 141.

Typho icteroide — aportugueza Joiqu'itt
Barbosa, 50 annos, casada, residente o falle-
cida. atravessa OS. Domines n. 6; o italiano
Annibal Magrianli. -13 annos, casado, residen-
te e falecido é rua da Ajuda n. 69.

Anemitt—O polaco Franc;sco Costa, 19 an-,
nos, solteiro faliecido na Santa Casa.

Tisica pulmonar — o fiuminne-at Candiao
Alves do Nascimento, 48 anuns, solteiro, re-
sidente em Barra Mansa, e lallecido na Santa
Casa.

Fetos :—Um, filho de Joaquina Rosa da Sil-
va, residente á, rua Conde de Bounim n. 156;
outro do sexo masculino, filho de João Ba-
ptista de Souza Carvalho, residente á rua do
General Carvalho n. 31.

No numero dos 84, e,s1ão incluidos 30 indi-
gentes cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS

Ai finicle,wa, do Itio	 .Taaloivo

Pela Inspectora desta Alfandega se faz
publico, para conliechnento dos interessados,
que foram descarragados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarlos apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor inglez Herschel.

Armazem ii. 9—Marca CF: 1 caixa, avaria-
da. Manifesto em traducçã,o.

Marca AVG: 8 ditas, idem. Idem.
Marca GEF: 1 dita,ident. Idem.
Vt por inglez .To »2 ba.
Arma= n. 16—Marca ARO: 3 caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca AAC: 7 ditas, idem. Idem.
Marca MC: 2 ditas,idem. Idem.
Marca RE&C—SGM: 1 dita,idem. Idem.
Marca RR&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca 1:—AII: 2 ditas, idem. Idem.
Marca SW: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor americano Viyilancia*
Armazem n. 8—Marca CPS&G—MN &C: 8

caixas, avariadas e repregadas. Manifesto em
tradueção.

Marca C&C: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca LIIC: 1 dita, idem, idem. Idem.
Vapor francez Espagne.

• Armazem da Estiva—Marca AMO: 15 caixas,
repregadas. Manifesto em traducção.

Marca AG: 4 ditas,idem. Idem.
Marca CSC: 6 ditas, Wein. Idem.

Marca Ell: 10 ditas, idem. Idem.
Marca KVG: 10 ditas, idem. Idem.
Marca MMC: 11 ditas, idem. Idem,
Marca. PCC—G: 2 ditas, idem. Idem.
Marca BT: 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez La Plata.
Arinaze:n n. 12 •—• Mar:2, A&C: 1 caixa,

n. 228, repregada.
Marca FFP : 1 dita n. 766, idem.
Marca ND: 1 dita n. 6221, idem.
Marca 0&13: I dita n. 67, idem.
Vapor francez 0).c:flop/
Atanazem ri. 3 — Marca 29 caixas re-

pregadas.
Marca AD: 1 dita idem.
Marca Conde de Passos'd'Areo : 2 ditas,

Marca C&CF : 1 dita, idem. •
Marca FY/1: 1 dita idem.
Marca USO: 10 ditas, idem.
Marca GdosS&C: 2 ditas, idem.
Marca L&C-AY: 1 dita, -idem.
Marca MM&C: :3 ditas, idem.
Marca ND: 1 dita, idem.
Marca. SJP&S : 5 ditas; idem.
Marca TP&C; 5 ditas, idem:
Marca T&B: 2 ditas, idem.
Marca VJP : 1 dita, idem.
Marca W&C: 1 dita, idem.
Marca O .: 5 ditas, idem.
Vapor talentão HamOuryo.
Atanazem n. 12. — Marca AJF&C : 1 caixa.

it. 31, avariada. Manifesto em tradueção.- -
Marca AL&G : 1 dita n. 235, idem. Ident.
Marca BB-11-: 1 dita n. 9.955, idem. Ideia.
Marca B&C : 1 dita n. 211, idem. Mein,
Marca, CF&C—R. : 1 dita n. 1 524, ident.

Idem.
Marca CG13&C : 12 ditas, idem. Idem.
Marca CP&C : 1 dita n. 5.043, Mem./dem.
Marca DC&C : 2 ditas ris. 1.967/8, idem.

Idem.
Marca JNI : I dita mi.  I .457, Mem. Idem.
Marca .1SNI—C131t: I dita n.40, ide/n.111am.
Marca MII—R : 1 dita n. 159, idem Idem.
Marca ML —G : 1 dita 1. 1.188, idem .Idem.
Marca NITAM : 2 ditas ns. 502 e 508, idem.

Idem.
Marca MM&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca MB—C : 1 dita n. 186, idem. Idem.
Marca MIAM: 1 dita 503, idem. Idem.
Marca MB: 2 dita mis . 71 e 84, idem. Idem.
parca CW—OV : 3 ditas ns. 470 e 493/4,

idem. Idem.i
Marca PB&J; 3 ditas ns. 875 e 878/9, idem.

Idem
Vapor allemão
Armazem n. 1.— Marca BE : 7 caixas, re-

pregadas. .Ittinifesto em traducção.
Marca CO—MC : I dita, idem. Mem.
Marca 13F&C : 4 ditas, Wein. Idem.
Marca DA&C : 8 ditas,i dem. Idem.
Marca CH&C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca IIS&C: 13 ditas, idem. Idem.
Marca JOP-13A&C : 3 dita, idem. Idem.
Marca PA&C—W(k:C : 1 ditas, idem. Idem.
Marca PIC—W&C: 3 ditas, idem, Idem. •
Marca RF&C : 2 ditas, idem. Idem.
Marca PE&C : 9 ditas, idem. Idem,
Marca WF : 7 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão
Amuem n 10. — Marca BG&C : 1 caixa

n. 12, repragada. Manifesto em traducção.
Armazem da cstiva.—Marca CM151 : 5 ditas,

idem. Idem.
Armazam n. 10.—Lettreiro Chaves Faria

& Comp. : 1 dita n. 255, idem. Idem.
Marca FC : I dita n. 468, Idem. Idem.
Marca GW : 1 dita 11 20, idem. Idem.
Vapor allemão
Armazem das Amostras. Marca PS&C

mm.  2117, 1 caixa repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca JO&C : 4 ditas idem. Idem.
Marca K&C—R : n. 5910. 1 dita idem.

Idem.
Armazem n. 10 I.ettreiro Miranda Jones &

Comp. 1 dita idem. Idem.
Marca M—JG : n. 91, 1 dita ideia. Idem.
Mal'ea P :mm. 310/0, 2 ditas idem. Idemç
Marca W&C	 n. 11688, 1 baliú idem.

Idem.
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Atanazem n. 3 - Lettreiro Conde de Paços
d'Arco : 2 ditas as. 5 e 7, idem.

Marca D&E: 1 dita n. 151, Wein.
Marca DUO: 2 ditas, idem.
Marca UB: 3 ditas, idem.
Marca VJP: 3 ditas as. 433 a 435, ideia,

idem.
-. Vapor francez Ville de Buenos Aires.

Armazem da estiva- Marca E&A-CG: 10
caixas, repregadas. Manifesto em traducção.

Marca al&G: 1 dita, idem. idem.
Marca AD&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca CAC: 10 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 10- Marca CB&C: 1 dita,

Idem. Idem.
Marca C&G: I dita, idem. Idem.
Marca, CEE: 2 ditas, idem. Idem.
Marca DEC: 1 dita, ideia. Idem.
Marca GIAE-10 : 1 dita. Rein. Idem.
Marca GN&C: I dita, idem. Idem.
Marca '1\1E13:2 ditas;. avariadas., Idem.
Marca PUA: I dita, idem. Idem.
Vapor allemão Santos."
Amimem n. 11.-Marca AFR :. 2 caixas

n.. 11.028 A a C, repreg,ada.s. Manifesto em
traducção.

Marca BB : 2 ditas as. 103/106, idem'.
Idem.
. Marca BR.-P.: 1 ditas n. 1.887, idem. Idem.

Marca CPC: 6 ditas diversos numeros,idem.
Idem.

Marca CPC: 2 ditas as. 5.024 e 5.026, ideia.
Idem.

Lettreiro Comp.&R : 1 dita a .. 3.242, idem.
Idem.
• Marca C : I dita n..2.274, idem. Idem.

Marca CM-CV : 1 dita n. 722, ideia Idem.
Marca GE : 1 dita n. 1.047, ideia: Idem.
Marca Lal&C: 1 dita n. 5.435. idem. Idem.
Marca alP&C-BR 1 dita n. 1.772, ideia.

Idem.
Marca MS-I.CL 2,dita as. 96 e 100, ideia.

Ideia.
Marca MM&C: 1 dita n. 3.125, idern.Idem.
Marca PC: 1 dita n. 216, idem. Idem.
Marca PC&C-LR : I dita n. 1.626, idem.

Idem.
Marca SM-C : 3 ditas, ideia. Idem.
Marca OS : 5 ditas, idem. Idem.
Marca B&C : 8 ditas, ideia. Ideia.
Marca C : 4 ditas, idem. Idem.
Marca MB : 5 ditas, idem. Idem.
Marca PGC : 3 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Tentes.
APIllaZCM a. 7-Marca ETM: 1 caixa n. 157,

avariada. Idem.
Vapor francez Ville de 11Ionteuiddo.
Armazem n. 7-Marca dF&C: 1 fardo a. 80,

av riad o . Ideia.
• Marca EB-G: 1 dito n. 82, idem. Idem..
Vapor inglez Sandrighqm.
Armazem n. 13 -Marca LIE: 5 caixas di-

versos nu meros, avariadas. Idem.
Marca II: 1 dita a.. 1.292, idem. Idem.
Marca CAIU: 2 ditas n. 1/2, idem. Idem.
Marca MM: 14 ditas diversos numeras,

idem.. Idem.
Marca JSC: 1 dita n. 412, idem. Idem.
Marca LJE: 3 ditas diversas numeras, idem.

Idem. -
Marca GaI&C: 2 ditas n. 4/3, idem. Idem.
S3111 intir.'a: 4 ditas n. 9, idem. Idem
Alfandega do Rio da, Janeiro,. 26 de março

de 1892.-0 inspector, Alewandre,A. li. Sat-

DIA 28
Vapor inglez Aradcw-lia.
Amuem a 1-Marca PCNI: 1 barrica n. 2,

quebrada. Manifesto em traducção.
• Marca DP: 1 caixa n. 26, repregada. Idem.

Sem marca : I barrica vasia. Idem.
Marca PST&G: 1 caixa n. 12, repregada,.

Marca PL: 1 gigo, quebrada. Ideia.
Marca JL&F: 1 caixa repcegada. Idem.
Vapor inglez ragus.
Armazem n. 14-Marca : UB 3 caixas ava -

riadas. Manifesto em tra,ducção.
Marca A: 5 encapados avariados. Ideia.
Marca BES : 3 ditos, idem. Ideai.

Vapor inglez Leibat'Ll

Armazem a. 9.- Marca AP- A : a. 1
caixa repregada. Manifesto eia tradução.

Vapor inglez Wordsworth.
Armazem a. 15. - Lettreiro 360 pacotes

da pregos, avariados.
Marca grande quantidade de pregos a gran-

nel. Idem.
Vapor ing,ez Passei.

Arinazem n. 3.- • Marca Brazil n. 1705,
1 caixa repregada.

Marca Cl: n. 2131, I dita. Ideia.
Marca JCG : n. 6107, 2 ditas. Idem.
Vapor inglez Vandych.
Armazem a. L-Marca X : 4 barris que-

brados.
Vapor inglez Tagas.
Armazem n. 14- Marca CV : 1 caixa, re-

pregada. Manifesto em traducção.
Marca TB :*1 dita, ideia. Idem.
Vapor francez Esptgne. '
Arrnazem a. 8-Marca	 : 1 caixa,

ta. 270, repregada, ideia, Ideia.
Marca AC&C : 1 dita, n. 3, idem. Idem.
Marca AS : 1 dita, n. 53, id-a. Idem.
Marca EV&C : 1 dita, n. 7466, idem. Mia.
Marca EB&C : 2 ditas, as. • .1 e 2, ideia.

Idem.	 •	 •
•Marca NZ. : 1 dita, n. 30, ident. Ideia.
Marca PC&C-G : 2 ditas, as. 623 e 625,

idem. Idem.
Marca JE&1 : 3 ditas, as. 1 e 3, ide!».

Idem.
Vapor francez ville de litgenoz-Aire:.
Arrnazem n. 10-Marca CBC : 1 caixa,

n. 5674. idem. Idem.	 •
Marca C&G : 2 ditas, n. I, idem. Idem.
Marca CEE : 2 ditas, as. 20317 e 20319,

idem. Idem.
Marca EDC : 1 barril, a. 5453, Idem.

• Marca Elt - EL : 1 caixa, n. 26, idem.
Ideia..

ca CIF&F : 2 ditas, ni. 2678 e 2651,
idem. Idem.

Marca COO : 8 engradados, n. 8, avariados.
Idem.

Marca G&B-CBR : 1 caixa, n. 10722, idem.

ideLient.treiro Santa Casa de MiSericordia - 1
n. 1071, idem Hem.

Armaznn da estiva- Marca UB : 5 ditas,
repregadas
- Marca G&C : 3 ditas, idem. Idem.
Armazem a. 10 - Marca M5 - C 1 dita,

n. 214, avariada, idem.
Despacha-Marca S&C- L&C : 11 fados,

Ideia.
	 a. 10- Marca P&It : 4 c' ixas,

diversos numeras, idem. Idem.
Marca QT&G : -1 caixa n. 331 , idem.

Idem.
Vapor francez Orenoque.
Armazem a. 10 - Marca SA : 1 caixa n.

1.021, avariada e repre,gada. ala.nifesto em
traducção.

Armazem a.3-Marca AV&C: 1 dita n.2.833,
avariada. Ideia.

Marca D&E: 1 dita a. 147, idem. Idem.
- Atanazem lo despacho - Marca CPS&C-

Mal&C: 2 ditas idem. Idem.
Atanazem a 3- Marca ENIB: 2 ditas as.

3.069 e 3.070. idem. Idem..
Armazem do despacho - Marca IIM-CS: 3

ditas idem. Idem.
Atanazem n.3-Marca JaIB: 1 dita n.4.031,

idem. Ideia.
Arinazem do despacho - Marca JAMR: 2

ditas idem. Ideia.	 •
Armazem da Estiva-Marca K: 2 ditas idem.

Idem.
Armazem n. 3-Marca OT&C: I dita a. 37,

idem. Idem.
Armazem do despacho - Marca TP&C: 10

ditas idem. Idem.
• Marca TM': 10 ditas idem. Idem.
Marca VC: 3 ditas idem.
Marca AAC: 1 dita a 1.100, idem. Idem.
Armazem n. 3-Marca D&E: 1 dita n. 163.

idem. Ideia.
Marca GB: 1 dita n. 1.247, avariada e re.

pregada. Idem,

Marca A.IF&C ; n. 1450, I caixa idem.
Idem.

Marca BC&B : n. 1 129, 1 dita idem.
Idem.

Marca 131J&C : n. 7-15, 1 dita idem. Idem.
Marca E&A : 4 ditas idem. Idem. .-, •
Marca Miai : n. 6008 9, 2 ditas idem.

Ideia.	 •
Marca MM-L&C : n. 2, 1 Iarril, vasando.

Idem.
Marca GOV-W : n. 316, 1 caixa repre-

gada idem. Idem.
Marça,	 : n. 8463, 1 dita idem. Idem.
Marca RIM : 5 ditas idem. Idem.
Vapor altearão Hamburgo.
Arinazem n. 16 - Marca Cal&C: n. 4 1

barrica quebrada. Manifesto eia traducção.
Marca RR&C: n. 4400, 1 barril vasando.

Idem.
Armazem a. 12. - Marca A&C : n. 203, 1

caixa repregada. idem.
Marca CF&C-R-: • a. 1488, 1 dita idein.

Idem.	 .
Marca alal&C : 1 dita idem. Idem.
Marca MSC : n. 4637, 1 dita idem. Idem.
Marca MB: n. 59 1 dita idem. Ideia.

• Marca PII&I : 985, 1 dita ideia. Idem.
Marca QT&C : n. 4, 1 dita idem. Idem.
Marca QD&C: - n. 971. 1 dita idem. Idem.
,Altitialega do Rio de Janeiro, 25 de março

de 1892.- O inspector, Allacandre A. R.
Satainini.

ra,k 26

Vapor inglez Jo!ani.
Armazem a. 14 - Marca C.113: 40 caixas

avariadas e repregadas. Manifesto em tra-
ducção.	 •

Vapor ingla nyag.
Armazem n. 14 - Marca A-WL : 1 enca-

pado a. 180, quebardo. Idem.
Marca ST . : 1 caixa n. 0.497, repregada.

Mem.
Vapor inglez 3.1ashelyne.

' Pateo do Rosario - Marca JS : 2 barris va-
sando.

Marca E&E: 1 dito idein. Idem.
Marca Jate : 31 latas, vasando e vasias.

Idem.
Vapor inglez Dosei.
Arinazem a. O - ',atrair° Brazil: 2 caixas

ns. 2.550 e 2.347, repregadas. Idem.
Lettreiro FO&C: 2 ditas as. 1 e 2, reprega,-

das. Idem.
Marca JBC : 1 dita n. 401, idem. Idem.
Marca T-LM: 1 dita n. 16, idem. Ideia.
Marca I,JF : 1 dita a. 13.535, idem. Ident.
Vapor americano Vigilancia.
Sobre agua - Marca C1.3 : 18 caixas a. 18,

avariadas e repregades. Idem. •
• Vapor americano Alliance.

Amostras-Marca C.U.-1 Rio: 1 caixa n. 6,
quebrada e repregada. Idem.

Vapor francez ()remoque.
Atanazem a. 10 - Marca AAC: 2 caixas ns.

1.122 e 1.128. idem.
Atanazem da estiva - Marca AAC&C: 5 di-

tas, idem.
- Armazém n. 10 - Marca CS&C: 1 dita nu-

mero 3.231, 11cm.. 	 .
Armazem da estiva Marca CPS&C-MN

&C: 2 ditas, idem.
Armazem n. 10 - Marca EMB: 1 dita n.

3.084, ideia.
Marca MS: 1 dita a.. 771, idem.
Marca JFP: 1 dita n. 1.920,.
Aramem da estiva - Marca ItV&C: 10 di-

tas, idem..
Alatinem n. 10 - Marca L&F: 1 dita n.

o.480, idem, .
Marca MD&I: 1 dita a. 144, ideia.
Marca NI); 3 ditas diversos numeres, idem,

idem.
Marca SJPS: 5 ditas, idein.
Marca TB: 5 ditas, ideia.
Marca W&C: 2 ditas, idem.

• Armazem das amostras - 1 dita n. 4.047,
idem.
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Marca JL: 2 ditas n. 2, idem. Idem.
Marca LIG: 1 dita n. 112, idem. Idem.
Marca 11F-RJ-PC: 1 dita n. 4.'777; idem.

. Marca, APC-P: 1 dita a. 3, idem. Ideai.
" Marca ALO : 1 dita n.1 'idem. Idem.

Marca CU': 1 dita n.376, ideia. Ideia,
Maua GJ&B: • 2 ditas ns. 35 e 36, idem.

Idem.
Vapor francez Lz Pia a:
Armazem n. 12 -Marca AMIL 1 caixa, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca MC: ; 1 cita m 2.138, idem, Idem.
Marca IEM: 1 dita a. 357..idermidem.
Marca RI: 1 dita n. 3.018, ideia. Idem. _
.Marea	 2 ditas n. 6.504 e • 6.507; idem.

Marca TP&C: 7 ditas, idem. Idem.
Marca MM:. 5 ditas, idem.. Idem.
Marca CCC-RJ-PC: 3 ditas, idem, Idem.
Marca JEC: 1 caixa, idem. Idem. •
Marca CM: 2 dita, idem. Idein,
Marca TM&C--,P: 8 ditas, idem. Idem. .

•Marca CO: 10 ditas, idem. Ideia.
: Marca AJT: 13 ditas, idem. Ideia. •

• Marca M&G: 5 drtas,'Idem. Idem.
„Marca LN: 7 ditas, idem. Hem.
Vapor italia Solferino;*
Arrnazem de despacho-Marca M de J: 3 vo•

Itarres, , .a variados e quebrados. .-Ignifeste em
traducção.

Vapor allemão Santos; •
: Armazein n. 16-, Marca M&R : 2 . caixas

n. 38 e 41, quebradas e-repregadas. Manifesto
em traducção.
• Vapor altemão Olinda..

Armazem dá Estiva Mar;a AN&C: : 5
caixas 11. 1.115, avariadas. Manifesto eia tra-
ducção: • ' 	 ••• • '	 •	 -•
• Armazem n. 10-Marca AJT&C: 1 dita
n. 26, répregadp,. Jdem•
' Marca,. B&A :• 1 dita a. 6505, idem. Idem.
' Marca B&CB : 1 dita n. 593, idem, Idem.
.Marca CP&C: 1 dita. n..2705, idem. Idem.

• Marea;•Cmp R I'dita • n. 3215,idem. Idem.
• Marca GS.&C : 1 dita n. 15,.idem.
-1‘1Prca. HB&C-GSM I dita n. 86, idem.

• 'Marca JS&C•L CBR : 1 dita n. 10630, idem.
Ideia.-

Marca JD&C: I dita n. 31, idém..Idem.
Marca JI3T : 1 dita n. 10388: idem. Idem.
Marca LJFC : 1 dita: idem. Ideia.
Marcal\IM&C: 1 dita n. 309799, ideia. Ideia.
Marca MS-G-J&L : 1 dita n. 115. idem.

Idem. • ' -
Marca, OP&C: 1 dita n. 7373, idem. Idem.

• Marca 8U:C : I dita n. 5142, idem. Idem.
Vapor altearão Uruguai/.
Armazem das Amostras-Marca LBB : 1

caixa n. 30, repregada.
•Marca CT: I dita n. 30, idem.
Altandega do Rio de Janeiro, 28 de março

de 1892.-.0 inspector, Ale.eandre A. J. Sat-

Vapor inglez Leibnitz..	 .	 ,	 •
• Armazém	 9.-Marca FS&C-RJ : 11.33, I

engraOado-quebrado. Manifesto eia tradUcção.
Arinazem. das Amostras. - Marca CF&C

l• 'pacote roto. Idem.
• Vapor inglez Glenuoil
Armazein n. 15.-Marca 	 : a. 2, 1

caixa avariada. Manifesto ein trai acção.
1nIarca, VOC : n. 15/16 • 2 ditas ideia.

	

' '	 • •
- Sem marcai dita n. 107, idem. Idem.

Vapor inglez
.Armazerh . a. 9.-. Marca FLS I caixa re-

pregada. Manifedo em traducção.
Vapor iriglei Wordsteortle.'
ArMaZeM n. 9.- Marca SM- GF :1 pa-

cote avariado. Hem.
Marda BTP :-n, 175. 1 - caixa repregada.

Idam.
Vapor inglez Araucania.
Armazem ii. 1. - Marca LPM : n. 913 e

890, 2 caixas . quebradas. Manifesto em tra-
direção.

Marca PCM : 1 dita idem.. Idem....	 .•

Vapor inglez . .Tagus. •

Armazem r. 14.-Marca ST : n. 6498, 1
caixa repre2,-ada. Manifesto em traducção.

Vapor inglez
Armazein da bagagetn.-Marca AS Baden

1 engradado quebrado. Manifesto era ira-
ducção.	 ,

Vapor inglez Chancer.
Armazem n. 9 - Marca". ACC: 1 fardo

n. 5.870, • avariado. • Manifesto em traducção.
Mareia PCC: I caixa ri.. 81, ideal. Idem.
Vapor " francez °renove.

si.0A. rimdeni.azem..n. G. -Márca-BF: *1 encapado, va-

Vapor francez Epaqne.	 ,
Arrnazem ri. 6- Marca NZ: 2 " barris, Va.-

sande. Idem..	 •,
Vapor allemão Santos
Armazern	 1.1 - 'Marca ACR: I • caixa

n 5.412, avariada. Idem.	 .•	 •. • .r
-Marcal3AF:- 1 dita n. 5.382, idem. Idem.

'Armaierna. 16- Marca CW:• • 1. dita n.199,
ideia.. Idem.

- 1Arinaiein n"..11- • Marca CP&C: 3 ,barricas
R -as. 124 o 76819, ideal, Idem,

•In l'aimaF&C:"1 caixa n.' " 6.912, idem. Idem.
'Marca DMC: 1 dita n. 8; idem. Idem.- •
Marca C-G 1 dita n. 746, idem. Idem.

• Vapor allmaão áâyrano.

• Arrnazem das amostras-Marca BJ: 1 eaiXa
n. 416, avariada. Idem; -

Marca MM&C: 1 dita n. 7.220, idem. Idem,
Marca CV&L: I dita n. 17, ideia.-
MarJa IISII: I dita n. 301, idem. Ideia.

-Marca Plp$:,C4.1.dita,, a; 1, idem. Idem,
.Marca OD IlLembaerts: I dita n. 239

idem. Idem.	 ••_	 .	 .
"Vapor Itemão Olinda.- •
.Armazem da .estiva- .Lettreiro Carlsberg:

12 caixas avariadas. idem 	 •
Arrnazem a. 7 - Marca. FPS -C: 1 dita,

idem. blem.
Despacho sobre agua- Marca ,IBF: 15 ditas,

idem. Ideia.
Marca MUNI: 3 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 10- Marca OP&C: 1 dita,

Riem. Idem...
Vapor aliena() Sontos.
Armazem a. 11- Marca AGR: 2 caixas

n. 5.440 e 5.441, repregadas. Manifesto era
traducção.

Marca BBKC: • 1 dita a, 7.181; ideia. Ideia.'
Marca CMCF: 2. ditas ns. 2.071 e 2.076,

idem. Idem.
Marca CO&C: 1 dita n. 4.490. idem. Idem:
Marca C-0: • 3 ditas ris. 8.818, 8.819. e

8,820, idem. Idem. 	 • •
Marca CM&C: . 1 dita ri. 6.858, idem..

Idem.	 ,
Marca D-N: I dita n. 8.557, ideia. Idem.
Marca FF&PP: 1 . dita n. 5. ideia.. 	 _
Marca F&C: 1 dita n. '6.914, idem. Idem.
Marca GP&C: 1 dita .n. 7.185, idem.

Ideni.	 •
•Marca GDSEC : 1 dita n. 6.955, idem.

Idem.	 •
Marca II1l&C-I113: 1 dita n. 9.184, idem.

Idem.
Marca JBC: 1 dita n. 6.902. idcm. Idem.
Lettreiro Au boa ntarchd : 1 dita n. 7.176,

idem. Ideia.
Marca LMC:. I dita n. 5.418, idem. Idem.
Marca PCC-LR: 1 dita n. 1.653, idem.

Idem.
.Marca • SG&C: 90 barris idem. Idem.
SIarea C-C: I caixa n. 745, ideia. Idem.

yw&c : 1 'dita ri. 317, idem. Idem.'
Vapor francez Li Platg. . ,-. ••
Armazem n. 12 - Marca AV&G: 1 caixa,

n. 165, repregada. Idem.	 •
Marca CP&C: 1 dita a. 2.780, idem. Idem.
Marca C-P: 1 dita n. 131; idem.. Ideia.
',Marca D&1-V: - dita a. 3.253, idem. Idem.

•nirca JDS: 1 dita n. 2.074, ideia. 'Ideia.
• Marca C-P-C: 1. dita n. 863, idem. Ideia.

Marca SW: 2 ditas as. 293 e 303, ideia.
Idem.	 •.

Armazem a. 16-Lettreiro M. Nunes & ÇQmp,
dita ir, •127, ideia. Idem,' • • 	 •	 •

Arma,zein da estiva - Marca CM: 3 ditos;
idem. Ideia. •	 •

Marca GAC: 5 ditas, ideni. Idem.
Marca PMG: 10 ditas, idem. Idem.

• -Marca KP: 2 dita, idem. Idear.
Marca HAF: 1 dita, ideia. Idein.
Marca •CTM: 1 dita, idem. Idem.

• Marca Tp&c: 1 dita, idem. Idem.
Alfandega do Rio de janeiro, 29 de março

de 1892.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat-
taniini.

DIA. 30
- Vapor inglez Togas. •
Armazem n. 14 1..Marca, CCN: 1 caixa n. 527,

repregada: 1•\lairifesto'ém trad ucção.
Marca JIM: 1 dita n.1:000, idem. Idem.
Marca 143 1 dita 747, idem. Idem.

• Marca SM-R.: 1 dita n. 5.495, idem. Idem:
Vapor ingleZ adicta.

-Arrnazem n. - 8-Lettreiro Brazil: 2 caixas
as. 3.780 e 3.782, repreg,adas. Manifesto em
traducção.	 •	 • - -

Despacho sobre agua-Marca C-C-A: 5
ditas, idem: Idem.

Marca FD&-C-F: 1' barrica n. .12, idem.
Idem;	 •	 ••••	 •	 ."	 •

Marca 30: I dita n. 5, idem. Idem. ,
Marca,"VB&C: 1 dita n. 12, idem. Idem.'

	

'Vapor inglez Besseil.	 -
Armazem n. 9-Marca AMP: 10 encapados,

x'epragados. Idem.
-' -Marca ASF&G: 1 barrica a. 2, idem. Idem.

Marca FP-C: 6 encapados, idem. Idem.:
Marca ,GD&C: 3 ditos, ideia. Ideia.
Marca I.FM&C: 2 caixas ns: • 2.406 e 2.408,

repregadas. Idem. '" •
Marca M: 20 amarrados, idem. Idem.
Marca L-M-F: 5 caixas, ideia, Idem.
Marca T&B: 10 ditas,- idem. Idem.
Barca americana E. 11r. Estetson.

Armazein n. 15 - Marca LFOM: 2 caixas
ns. 7 e 9, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca -F: 2 ditas • ns, 34/35,. avariadas.
Idem.

Vapor francez Ville de Buenos-Aires

Armazein n. -Marca AA0 -G: 1 caixa
n. 103, repregada. Manifesto cia

ArMazem n 10-Marca 13&1"G: 5 ditas di-
versos numeres, ideia. Idem.

Marca C&F: 4 ditas idem idem, idem.
Idem. -	• •

Marca GIF&F: 3 ditas ns. 5019, 4983 e
2681, idem. Idem.

Marca C&F: . 2 ditas as. 5019 e 4983, ideia.
Ideia.

Marca GIB: 5 ditas diversos numeros, idem.
Ideia.

Marca FR : 1 fardo n. 849, avariado,
Idem.

Maaca GD&C: 2 caixas .ns; 175 e. 176, re-
pregadas. Idem.	 _ _ ,

Mrrm C1B: 2 ditas as. .302 . e 293, idem.
Ideia.

Marca JII: 2 ditas ris. 5812 e 5813, ideia.
Idem.

Marca JB&C-F: 3 ditas as. 891, 892 e 897,
idem. Idem.

_Marca Companhia Torre Eiffel: 3 ditas as.
2217 e 2219 'e 2220, idem. Idem: 	 .

Marca MFB: 1 dita n. 41," 'idem. Idem.
Marca 'NOE: 1 dita n. • 6574, ideia. Idem.

• Marca S&C-L&C.: .1 . dita' a.* .5241, idem.
-	 •	 •	 •	 • .

Marca LJG:. 1 dita n. 3, idem. Ideai."
'Marca GDC: I dita n. 173,' . idern, Idem.'.	 .
Vapor francez Orenoque :
Armazem n. 3-Marca A&C: 1 caixa n. 202,

repregadas. Manifeste enr•traducção.
Marca AY&C: 3 ditas ns. 2881 e 2883, idem.

Idem.
Marca MF: I dita n- 230, idom. Idem.
Marca BRN: 1 dita ri. 114, idem. Idem.
Marca AAG : 1 -dita n: 2, idem; ^Mem.':

' Marca Cs&C: 1 dita n. 70, idem. Idem.
Marca DC&C: -1 dita-n. 2037„ : ideia. Idem.

'Marca INVF&C: 1 dita ri. 2408; idem. Idem..
Marca Conde de Paços d'Arcos: 2 ditas ris. I:

e 3, idem. Ideia.
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1.859, ideia, idem,

435, idem idem,

421, idem, idem,

Marca MW&C : 1 dita n. 624, idem. Idem.
- Marca M&C: 2 ditas ns. -1053 e -1055, idem,
Idem.

Vapor fraacez Portugal
Armazem n. 3-Marca CP&C: 1 caixa a.

2423 avariada e repregmida. Manifesto em
traducção.

Vapor Ademão Santos.
Armnazem n. 11 -Marca C&C: 1 caixa n.

1424, avariada. Manifesto em traducção.
Marca LMC: I caixa n. 71, idem. Idem.
Marca LJC: 2 caixas • n. 3.444 , e 3.446,

dieta. Idem.
Armazem n. 16-Marca AS&C: 1 caixa n.

8.983, ideia. Idem.
Vapor alienam) Uruguay.
Armarem da Estiva-Marca CNINI: 1 caixa

repregado. Manifesto em traduceão.
Arma.zem a. 3 - Marca GJ: 1 -caixa n.

1.449, idem, Ideia.
- . Marca MMC : 1 caixa n. 3.108, idem.
Idem.
• Marca PC&C-L11: 2 caixas n. 247 e 1.632,

idem Idem.
Marca V-11 : 2 caixas n. 49.150, ideia.

Idem,	 •	 .
Vapor allemão Olindo.
Armarem n. 10-Marca BB&C : 1 caixa n.

7 A, avariada. Manifesto em traducção.
Armarem da Estiva-Marca CMM : 1 caixa

idem. Idem.
• Marca JBF: 1 caixa, idem. Idem.

Armazem n 16- Marca L&A: 1 caixa n,
2.130, idem. Idem. .

Marca MJM :2 caixa n. 690 c718, idem.
Idem. -

Despacho sobre e agua-Marca MR&M : 8
garrafões quebrados. Idem.

Vapor , alienai° Berlim.
Arramem n. 1-Marca AS: 1 caixa a. 1515,

avariada.-Manifesto em tradurçã,o.
Marca A : 1 dita n. 105, idem.- Idem.
Marca ADC : 10 ditas, idem. Idem.
Marca B&EG-L8.:G: 2 ditas as. 46 e 7,idem.

Idem.
Marca BL&M-L&G : 1 dita n. 182, idem.

Idem.
Marca G : 5 ditas, idem. Idem.
Marca C&G : 3 ditas, idem. Idem.
Marca D-AAS : 3 ditosas. 5.277 e 5.28011,
Marca EA&G : 5 ditas, com diversos nu-

• meros, idem. Ideia.
Marca (;C : 1 dita a. 33(1, idem. Idem.
Marca MTL : 5 ditas, idem. Idem.
Marca L-13-Paris : 1 dita mi. 8.151, idem.

Idem.	 •	 •

	

Marca	 : 10 ditas, idem. Ideia.
AIllindefra do Rio de Janeiro, 30 de março

de 1892..41 inspector, Alexandre A. R. Sat.

Marca M&E : 2 ditas ns. 441 e 441. idem,
idem. Idem.

Marca OP&C: 3 ditas as. 7.725,297 e 8.151,
ideia, idem. Idem.

Marca R&S : 2 diias as. 297 c 3.151, ideia,
idem. Idem.

Marca TB : 5 ditas, idem, idem. Idem.
Marca ZZ-Z : 4 ditas com diversos nume-

Vos, idem, idem. Idem.
Vapor americano Vigilancia.
Armazena a. 8-Marca LUC: 2 amarrados

as. 1.000/1, a variados e repregados. Mani-
jesto em traducção.

Vapor francez Vide d3 Buenos Agres.
Armazem da estiva-Marca IIS : 10 caixas

repregadas: • 15Ianife4o -em traducção.
Marca BLW,: • 11 ditas idem, idem. Idem.
Marca BL - BF : 5 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca JD : 9 ditas idem. idem. Idem.
Marca CII&C : G ditas idem, idem. Idem.
Marca CCM-N : 8 ditas idem, ideia. l&m.'
Marca AS - ADC.: 15 ditas idem, idem..

Idem.
Marca It'Ve - 13E : 9 ditas ideia, idem.-

Idem.
Marca .S&C:8 ditas idem, idem. Ideia,
Marca AD&C-AAC . :	 •ideia, idem.

Idem. •
Marca GG : 5 ditas idem, idem. Idem.
Amuem n. 10-Marca BEG: 5 ditas ideia,

ideia. Idem.
Marca M&A : 1 dita idem, idem Idem.

. Marca C1B .:'10 ditas com diversos mune-
m idem, idem, Idem --	 -

Marca C&G : 1 dita idem, idem Idem.
Marca DA&C-L&S : 2 ditas idem, idem.

Ideia.
Marca F&0-1157-NI3: 1 dita idmi, idem.

Idem,	 -
Marca GDC : 1 dita ideia, idem. Idem.
Marca JRS : 1 dita ideai. idemn. Idem.
Marca NOE : 1 dita idem, idem. Idem.
Vapor francez Coto nubla.
A r mazela da. Estiva-Marca Al)&C: 5 caixas,

ideia. Manifesto em traducção.
Armazem n. 11-Marca B&D: 4 ditas, idem,

ideia.
Marca CE&C-R: 2 ditas, idem, idem.
Marca CS&C-P: 1 dita, idem, idem.
Marca CII&S: 1 dita, idem, idem.
Armazem da Estiva- Marca Cec: 2 ditas,

idem.
Marca CGL: 5 ditas, ideia, idem.
Marca Cl l&C: 3 caixas repregadas. idem.
Armarem n. 11- MarcaEO-R: 1 dita a.

472, idem, idem.
Marca GS&C: 3 ditas ns. 198, 199 e 230,

ideia, idem.
Marca EG: 1 dita n. ideia, ideia.
Marca GO: 5 ditas, idem, idem.	 •
Atanazem da Estiva- Marca RV&C- RF:

10 ditas, idem, idem.
Marca JACC: 9 ditas, idem, idem:
Lettreiro Q Pai: 4 ditas, idem, idem,

idem.
Armazem n. 16-Marca I.C: 1 dita n. 443,

ideia, idem.
Marca E-2- Pariz: 3 ditas as. 7.157, 3.159

e 3.166, idem, idem.
Armarem n. 11-Marca RGC: 4 ditas, idem,

idem.
Marca RE&C: .8 ditas. idem, idem.
Marca SAGN- D: 5 ditas, idem, idem,

idim.
Marcaa SZR&C: 5 ditas, idem, idem.
Vapor francez Car,rica.
Armazem n. 6-Marca ADG: 1 caixa, idem,

repregada.
Marca JACOME: 1 barril de 10^, vasando,

idem, idem,	 •
Marca AP: 1 dito, de 5, idem, idem.
Vapor allemão flectia.
Armazem Lettreira Anton Wahnyb?iu-

1, 1 caixa, repregada, idem.
Marca FM&C: 2 ditas as. 2.108 e 2.111,

idem, ideia.
Marca, EM&C-S: 2 ditas as. 2.108 e 2111,

idem, idem.
Marca EWCS: 2 caixas as. 201 e 205, idem,

idem.
Marca II: 1 dita ' n. 4.953, ideia, ideia,

Marca 1I-G: 1 dita, n.
idem.

Marca JCC: 1 dita n.
ideia.

Marca JS&C: 1 dita n.

Marca .IMB: 2 ditas n.. 4/5, idem, idem,
idem.

Lettreiro 75: 3 ditas as. 170/1 e 175, idem,
idem.

Marca MS&C: 1 dita a. 2.302, ideia, idem,

Marca C-W- OV: 1 dita a. 315, ideia.
idem.

Marca W: dita a. 91, idem, ideia.
Vapor :(11enião
Armazein n. 10- Marca F-A-G-S 1

caixa a. 355, repregada,
Marca AA&C: 1 dita n. 469, idem, idAn,

idem.
Artnazem da Estiva-Marca B&C: 1 dita,

idem, idem.
• Armarem n..10 -Marca GB&C: 1 dita n.
1.130, idem, ida»,	 .

Atanazem n. 7- GCIC-MNG: 1 dita ri.
1.044, idem, ideai:

Daspacbo sobre ,agua Marca 1M: 139 ditas
n, I, idem, idrm, idem.

Marca RES: ;: 2 ditas, idem, ideia.
Barca portugueza, 3fargarida...
Atanazem n. 6-Msrea NV&C: G caixas ris.

1/6, avariadas e repregadas, idem .
Alfandega <km Rio de Janeiro, 31 de março

de 1893 - O inspector, Alexandre A, E,
Sattamini.

Dtx 1 BR ABRIL

Vapor inglez Galieia.
Armazem a. 8 - Marca .11,&F: 1 caixa

n.	 repregada. Manifesto em traducção.
Marca E-B-Pariz -C: 1 dita n. 2.918,

idem. Idem.
Vapor inglez Wos'istoorth.

Armarem n. O - 'Marca,	 Éfardo
n. .302, avariado. Manifesto ema traducçào.

Vapor inglez Togas.
Atanazem n. 14 - Marca EA&C: 1 caixa

n. 316, avariada. Manifesto em tradurção.
Marca ZZ-Z: 1 dita a. 4.799, idem. Ideia.
Vapor inglez Earnteall.

Arma.zeni n. 6 - Marca I': 26 barricas
as. 1 /20, repregadas. Manifesto em tra dileção

Vapor inglez Sorata.
Atanazem das amostras - Lettreiro Luiz

Bastos : -1 caixa, repregada. Manifesto eia
traducção.

Vapor inglez Bessel.
Armavam n 0 - Marca AV&C: 1 caixa

n. 2.865, miregada. Manifesto cai traducção.
Marca AM&P: 6 ditas, idem, Idem.
Marca AC&C: 2 ditas, idem Idem.
Marca C&G: 5 ditas, idem. Idem.
Marca ES&C: 10 ditas, ideia. Idem.
Marca T&B: 8 ditas, ideia. Idem.
'Marca, EP -C: 4 ditas, Hem. idem.
Vapor americano Adv:tace.
Armazem das amostras - Lettreira London

Brazilien Bank caixa r,pregada. Manifesto
em tradueção.

Vapor inglez numes.
Trapiche da ordem - Mara DLS : 3 ditas

com lalta. Manifesto em.traducção.
Marca CC-BC&C	 5' coma falta, idem.

Idem.
Marca IVA : 1 dito idem, idem. Idem.
Vapor francez Villc de [hienas Amuas.
Artnazem da estiva-Marca S&C: 10 caixas

repregadas. NIanifisto em tra(lticção.
Marca RV&C-BE : 8 ditas idem, idem.

Idem.
Marea AS-AD&Cx : 12 ditas idem, idem..

Marca 118 : 13 dit-s idem, idem Idem
Marca PEC - 20 : 6 (Elas idem, id

Idem.
Mirca CO : 7 ditas idem, idem. Idem.
Marca JD : 14 ditas idem, idmn. Idem.
Marca CCN - N : 9 ditas ideia, idemn.

Marca DIAV : 10 ditas idem, idem. Idem.

DIA 31

Vapor' inglez -
Atanazem n. 14-Marca LMC-C : 4 caixas

avariadas. Manifesto em traducção.
Sem marca : 1 dita idem, ideia. idem.
Vapor inglez .4VasHrith.
Armazem n. 1-Marca NS : 3 barricas as.

948/950, repregadas.Manifesto em traducção.
'Sem marca: I chapa, avariada, idem,idem.

Idem.
Marca EOPB : 3 caixas as. 61-1, 630 e 687,

repregadas, idem. idem.
Vapor inglez 'ragus.
Armazein n. 14-Marca MNI&C : 1 caixa a,

2.834, reprega, la. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Gafileo.
Armarem n. 6-Marca GE : 3 caixas as.

101, 111 e 112. repregadas. Manifesto era
traducção.

Vapor inglez Galicia.
Armarem a. 8-Marca AC&G: 1 barrica a.

12, quebra(la. Manifesto em traducção.
Marca C : 2 caixas, repregadas, idem, ideia.

Idem.
Marca G&F : 1 caixa n. 60. ideia, idemn.

Idem.
Marca CG-F - Rio : 1 dita n. 66, idem.;

idem. Idem.
Marca, E: I dita n. 107, idem, idem. Idem.
Marca JL&E:2 ditas as. 2.321 e 2.337,idem,

• Idem,	 •
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• Marca Q : 9 ditas it -lem, idem. Idetn.
Marca E—B—Par—G:15 ditas ditas,idem,

idem. Idam.
Marca RV&G — 	 9 ditas idem, idem.

Idem.
• Marca DA&C—P, : 20 ditas idem. idem.
Idem.
• Marca MB&G — 125 : 6 ditas idem, idem,
Idem.
• Marca HL : 9 ditas idem, idln. Idem.

Marca AJ.P : 8 ditas idem, ideia. Idem.
• Marca AS: 5 ditas idem, ideia. Idem_

Marca,BL	 : 10 ditas ideia, idem. Idem.
Marca 0—Gr — A : 15 ditas idem, fidãm.

Idem.
Marca CII&C : 10 ditas idem, ida,n. Idem.

, "Ware), TB : 2 ditas idem, idem: Wein.
'Marca EPP : 5 ditas idem, idem,- Idem.
Arrimem a..10—Marca SL85S:, 2 dita idem,

idem. - Idem. -
Armazetn a. 10—Marca Cl : 1 dita idem,

•Mem. Idem.
• •Vapor francez Orenoque.

Armazem n. 3—Marca PR:. fl caixa n.1.131,
repregada,. Manifesto em troducção. •

Vapor -francez colo mbia.,
Atanazem a. 11 —Mare.i. CM:C : 1 caixa n.

704, repregada. Manifes.to  em traducção.
Marca	 : 1 dita	 106, ideia, idem.

Ident.	 •	 • I
Artuazem da estiva,=-Maxca M—Macieira

5 caixas, idem, iderft:. Idem.
Marca MLF : 2 nrais, idem, idem. Idem,
Arillazem 11.	 Marca P13I : 1 caixa n.

772
'
 idem, idem

Armazem da estiva—alarcaS : 4 caixas va-
zando. Idem.

Vapor alle.‘Áãe
Armazem.,11 . 1—Marca AAC : 1 fardo n.

1.065, avo:Liado. Manifesto em traducção.
• A mesa ia, marca: 1 caixa n. 792, idem,idem.
idem.

Marc& CC&O : 2 ditas as. 531 e 534, idem,
idem. Adem.

i‘ If'Áéea C—G :1 dita n. 3.206, idem, idem.
•

• Marca HOP: 2 ditas ns. 1.7750 1.781,idem,
1 Jan. Ideia.

Marca RC : 1 dita a. 5.643, idem, idem.
`• ?fiem.
• Marca M—LG : 1 dita n. 1.108, com falta,
•idem. Idem.

Vapor allemão Olinda.
Arinazem da estiva—Marca B&C : 1 caixa

regregada. Manifasto em traducção.
Marca F'ScA ; 1 dita ideia, idem. Idem.
Armazem n. 10—Marca CP&C : 1 dita a.

2.630, idem, idem. Idem.
Armazem da estiva — Marca CO •: 1 dita

idem, idem. idem.
Marca Q&C : 1 dita n. 288, idem. idem.

Idem.	 -	 •
. Vapor allemão Uattguay.

Atanazem da estiva—Marca CMM : 1 caixa
regregada. Manifesto em traducção.

Atanazem n. 3— Marca CM&C : 1 dita n.
7.221, idem, idem. Idem.

Armazem da estiva—Marca GPD&C.: 5 ditas
Idem. Idem.

Marca MD' : 1 dita, idem, idem. Idem. •
Armazem n. 3—Marca W&C:1 fardo idem,

idem. Idem,
Alfandega do Rio de -Janeiro, 1 de abril de

1892 , — O inspector, Alexandre t.li. Satta-,

• Esef»la, Naval
CONCURSO A ENGENIIEIROS-ALUMNOS

De conformidade com o disposto no aviso
.243 de 3 de fevereiro ultimo, encerrar-se-lia
á 8 do' corrente a inscripção supra-mencio-
nada,. aberta a 9 daquella mea. !eveado o con-
curso ser feito entro os guardas-marinha
nue tenham o curso completo . e observada a
'disposição dc art. 182 do regulamento de 9 de
março de 1889.

Escola Naval, 3 de abril de 1892 —O secre-
tário, Lucidio Ativaste Pereira do Lago,

• (.

In t cadencia da Guerra

ASSIGNATeRA DE CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães e Pe-
reira de barbedo & Pinto são convidados a
comparecer ra secrataria desta repartição,
afim de assignar o contracto dos artigos
que lhes foram acceitos em sessão do conselho
de compras de 8 de março, incorrendo na
multa de 5 Oh, aquede que não 'o fizer até o
dia 4 de abril.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1892..— O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

(.

'Estrada de Ferro Central
do rtrazil

CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara para co-
nlieCimento do publico, que domingo, 3 do
corrente, • por occasião das corridas no pra-
do Turf-Club; haverá trens especiaes dire-
ctos entre as estações Central e Mangueira
desde ás 10 horas da manhã até ás 2 horas da
tarde e depois de roncluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe,' e de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 31 de março de 1892.
— Piznrro Gabi.w, chefe interino do tra-
fego.	 ••

Escola Polyteelinica.
De ordem do Sr. Dr. director,convido o a l.tun-

no José Paulino Rodrigues a -comparecer a
esta escola, segunda feira, 4 dó corrante,
meio dia, para fazer a prova oral de exerci-
cios praticos de astronomia; topographia e
geodesia. • -

Secretaria da Escola Polytechnica, 2 de
abril de 1892.— O secretario, •Augusto •Satter-;Selar-

mo da Silva Diriiz.

laireetoria Geral dos
• Correios

CONCURSO DE PRATICANTES DE 2° CLASSE

que, durante 30 dias, a contar desta data,
De ordem do Sr. director geral faço publico

acha-se aberta na . 1° secção desta divisão,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde, a
inscripção para o concurso ao provimento de
logares de praticantes de 2° classe.'

De conformidade com a 'regra 3 , do 'art.
169 do regulamento vigente. o concurso ver-
sará sobre as línguas portugueza e franceza,
geograph ia • geral, c o In -desenvolvi atento
quanto ao Brazil. e arithmetica até a the,oria,
das proporções inclusive, sendo motivo de
preferencia o conhecimento de alguma ou al-
gumas-das seguintes matarias: desenho linear,
escripturação mercantil, inglez e allemão.

No acto da inscripção o candidato apresen-
tará, com seu requerimento, certidãode idade,
que prove ter mais de 18 annoso menos de
25 annos de idade, e na falta desta, uma jus-
tificação prestada em juizo ou exbibirá qual-
quer diploma scientifico no' qual se , faça
menção dello, e bem assim attestados de que
gosa boa saude. de que está vaccinado -e
tem bom procedimento, sendo' este ultimo
passado pela autoridade policial de sua fre-
guezia.	 .

Os candidatos poderão tombem apresentar
documentos que comprovem suas habilitações
e serviços, sem comtudo dispensarem do con-
curso o candidato, quaesquer que sejam esses
documentos.

Primeira secção da divisão central da Dire-
ctoria Geral dos Correios. — Capital Federal,
23 de março cio 1892.-0 sub-directoriAgoatso

-• e •do Rego Barros,	 •

E JITAES

De notifica çao aos accionistas abaixo descri-
ptos da Companhia S. Lazaro, para, dentro
do prazo de UM 'noz, que corre ,.á da1a pu

blicaçslo deste, satisfazerem as respectivas
entradas das quotas correspondentes ás suas
acções e que se acham eá atrazo sob as penas
da lei e d3 accordo com razões expendi-
das na petiçiZo que abaixti vze transcriptct.

O Dr. 'Caetano • Pinto de . Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civill e Criminal nesta ..cdade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil	 •

-
Faz saber aos que o presente edital de noti-

ficação virem, que por parte da Companhia
de S. Lazaro foi dirigida a0 conselheiro pre-
sidente da Camara Commercial, que por seu
despacho distribuiu a este juizo a patição do
teor seguinte:-,Petição: Ilim. Exm. Sr.' Dr.
presidente da Camara Commercial. A Compa-
nhia S. Lazaro, na qual se fundiram as Com-
panhias Terrenos e Construcções. Cortumes
pela Electricidade, Lavanderias Fluminense e
outras, documento n. 1, com séde nesta capi-
tal á rua da .Alfandega, n. 60, requer ao Exin.
Dr. juiz a quem fór esta distribuida, mande
sejam notificados os accionistas constantes da
lista junta n. 2para os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, convi . provam os do-
cumentos sob n. 3, afilia de fazerem as entradas,
visto serem a isso obrigados, Como accionistas
da supradita. companhia. A supplibaiite, base-
ada no art. 4 o do decreto a. 850 de 13 de outubro
de 1890, pede a V. Ex. que, preenchidas as
formalidades legaes, sejam as mesmas acções
vendidas em leilão por conta e risco de seus
donos, para pagamento das referidas entradas
ainda não satisfeitas, sob as penas da lei. —
E. R. M.—Capital Federal, 14 de março de
1892.— O advogado, Francisco Ferrei-a de
Almeida. Estava inutilisada uma estampilha
de 200 reis.—Despacho: À--Ao Dr. Montenegro.
Rio, 15 de março de 1892.— Silva Al'afra.
Despacho:—D. Notifique-se.-.-Itio, 15 de março
de 1892.— Montenegro .—Destribuição:—D.
Leite em 15 de março cie 1892.•---F. A. Martins,
distribuidor interino. A . lista dos accionistas
a que se refere a petição supra é do teor se-
guinte: Lista — Accionistas da Companhia
S. Lazaro que faltam fazer entradas. Secção
cortumes por electricidade.,, Antonio José Ri
cões 150 acções, entradas pa e 4a , 5, 10/-
6:000 ; José Ribeiro de Azevedo 5 acções,.
entradas 3' e 4 a , 10 o/., 200; José Fernandes
de Carvalho, 20 acções; 4' entrada 10 °A,
400$; 'Joaquim José Teixeira de Carvalho,
100 acções, 2a entrada .5 `)/., 1:000$; Joaquimn
José Teixeira de Carvalho, 100 acções; 3° e 4a
entradas 10°/., 4:000$; Luci°. Veiga,200 acções,
2A entrada 5 0 /., 2:000$; Lucio Veiga, 200 ac-
ções, 3 % e 4% entradas 10 °/., 8:000$; Manoel
Vicente Ribeiro Junior. 1900 acções, 2 % en-
trada 5 10:000$. Manoel Vicente 'Ribeiro
Junior, 1000 acções 3 % e 4%, entradas 10 .0/0,
40:000$; Il. Ribeiro & C., 50 acções 4" entrada
10 ,o/., 1,:000$, Secção terrenos e . construc-
ções. Firmo Alves de Souza, 20 acções 31
entrada 5 °/., 200$. Secçãol.avanderías flu-
minenses. Bernardo José da „Silva Carvalho
Brandão, 25 acções, 51 entrada 10 o /o, 500$. E
por virtude do despacho supra.sc passou o pre-
zente edital, pelo teor do qual são notifica-
dos os accionistas acima; descriptos, para
sciencia de que, no prazo de.1 inez, 'a 'contar
da data da. 1 1 publicação deste são obrigados
a satisfazerem á Companhia S. Lazaro as
entradas em atrazo para complemento do ca-
pital de chamada visto não o terem feito por
occasião das mesmas chamadas, sob pena de
serem as suas acções 'vendidas em publico lei-
lão pelo preço. da cotação', na occasião deste
por -conta e risco dos notificados', para paga-
mento dos seus debitos' á' mesma companhia,
podendo esta, caso não , sejam vendidos por
falta de comprador taes acções, declaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas 'feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transcripta, e lei vi-
gente a respeito. Paia constar se passou este
e mais 3 de igual tcor que serão publicados
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por 10 vezes durante um mez no Diario
Official e Jornal do , Commercio, folhas de cir-
culação nesta.capital,séde da companhia, e af-
fixados na fôrma, da lei pelo porteiro dos audi-
torlos„que de assim o haver comprido lavrar

compatente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos.Dado e passado nesi,a cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 17 de março
de 1892. — Eu, Joaquim Costa Leite, o sub-
screvi. — Caetano Pinto de Miranda Monte.
Itegro.

PARTE COMMERCIAL
Cambio

Rio, 2 do abril
•

Os bancos abriram com a taxa oficial de
11 3/4 d. sobre Londres, que antes de melo-
dia foi reduzida a 11 5/8 d. pelo London &
Brazilian Baniu, Banco Allemão e Banco Sul
Americano.	 •

O mero 'do ainda esteve pouco activo, mas
não se póde coasidcral-o frouxo, pois até a
ultima hora havia letras particulares offere-
cicias a 11 3[4 d., sem ter achado tomadores,
e -um dos bancos sacava a 11 3/4 d. para trans-
acções ao balcão, 	 •

As transacções do dia constaram de lettras
bancarias a, 11 3/4.0 11 11/16 d., de papel re-
passado a 113/4 e 11 11/16 d. tambem, e de
lettras particulares aos extremos de 11 3/4 e
11 13/16d.	 ;•

As taxas officiies afixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres por 1$..... 11 5/8 a 11 3/4 d. a 90 d/v.
Pariz, por franco, .„, 809 a 820 rs. a 90 d/v.
*Hamburgo, por marco 1$000 a 1$013 a 90 d/v.
Italia, por lira 	 •	 815 a, 835 rs. a 3d/v.
Portugal..	 379 a 390 .‘10 a 3 d/v.
Nova-York,pordollar '4$250 a 4$310 á, vista.

VALORES DA BOLSA

Apolices

Apolices geraes de 4:000:3, 5 o/0.
Ditas idem, Wein 	
Ditas couve de 1:000$ dei 0/ 0 ouro

Bancos

flanco da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem 	

• Dito Lavoura e Commercio 	
Dito U. Ibero Americano 	
Di to Conunercial 	
Ifito Iniciador de Mellioramentas 	
Dito Constructor 	

Contpaniiias

Comp. V. F. Sapucalty 	
Dita idem 	
Dita Jardim Botanico c/div 	

Rio de Janeiro, • 2 de abril de 1892.-0
presidente, 'fito nie 1140110.-0 secretario,
Jalio de Apino.

Cal'é
COTAÇÕES MEDIAS

Lavado 	
Superior 	 ) Noininaes.1° boa... 	

Por arrobas

1° regular 	 	  16$650
1° ordinar:a 	  10S;150
2' boa 	  154;375
2° ordinarat	   14$450

Por ta kaos

1 , ordinaria, 	
	

II 242
2' boa 	
	
	  10,$,544

2•  ()Ninaria . •
	

9.$7,24

TYPO DE NOVA-YORK

Por arroba l'or	 kllos

Typo n. 4 	 17$600 11$980
Dito n. 5 	 16496f 11$510,
Dito	 it. (1 	 l (320í)	 ' IAM
Dito ti. 7 	 15$200 10;350
Dito n. 8 	 14;000 9;910
Dito n. 9 	 14$000 9$530
Dito n. 10 	 13,3000 9$2.10

Junta, dos Corretores
Reuniram-se liontem os membros da Junta

dos Corretores na respectiva secretaria e fi-
zeram entre sia e:eição dos differentes cargos,
dando °resultado seguinte:

Presidente,Thoma,z da Costa Rabello.
Secretario Julio Tavares de Aquino.
Thesoureiro Guilherme Phipps.
Adjuntos, Antonio Teixeira Fontoura e Tho-

maz Valente.

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 2 foram:-
Café. 	  	  215.110	 kilogs.
Carvão vegetal 	  36.270
Fumo ......	 7.040
Madeiras 	 	 3.000
Queijos . 	 	 5.387
Toucinho 	 	 7.120
Diversas 	  21.440

PATENTES DE INVENÇÃO

..V. 1.005—Memoria1descrip:iv) aCCOffanha-
do thionpedido de corrida) de methomme:1-
tos que ft:. Jodo Gonçalves Ferreira Tzto,
sua invenc,(7o da busina automatica para Gomis
e carroças pricileyiada pela puente n. 1035
de 13 de fevereiro de 1891.

additamento a meu pedido de privilegio
n.1065 sobre a busiva automa'Aca para bonds
e carroças diversas, peço certidão de melho-
ramentos reconhecidos indispensaveis no pra-
tica, meu apparelho avisador como duplo
fiai de simplifica-o e de tornar mais fiteit -
sua collocação nos carros assim como de avia
ser o publico

Para melhor comprahensão deste meu novo
apparellio, vou descrevei-o, referindo-me ao
desenho annexo no qual as figuras e as lettras
que caracteristun as peças ficam sendo as
mesmas do desenho annexo ao meu pedido de
Privilegio principal.

A figura 1 repeeaenta a elevação geral do
meu ápparelho collocado abaixo de um carro
de tramway, ou outro, sendo A a armação,
O ciem° domadas rodas. cujo eixo suppoeta

abraçadeira, E em logar do excentrico, papa
mover a alavanca F do embolo 4 da boniba K
quo ó fixada veetioalmonte; abaixo do carro,
afim de tocar a corneta L ou o asa)vio L, logo
que o cocheiro que guia o carro larga o pe
sobro o pedral

4 (leva 2 reprasenta a SE;CÇ:-10 longitudinal
do oorpo da bomba metallica R mostrando as
tampas K e K de roscas com as suas compe-
tentes valvulas e o seu embolo J composto do
a rodelas de coto° apertadas entre 2 chapas
pela porca d 3 hastea I sendo a tampa do fundo
K dotada de uma flang,e S para ser fixado na
armação com quatro parafusos mais aomellia3,

A figura 3 representa a abraçadelra E em
elevação, lixada em 9 pedaços salive um eixo
das rodas do 'carro, e '''dotado ora dous rodetes
L, em cada extremidade para ver tocar
a 'bomba K duas WZCi em cada volta da raaa
de modo a dar um duplo signa' mim advertia
os transeuntes da ellegada do Garai •
• 4 fig, 4 represeata o perfil, da alavanca F da

bomba K ta qual é articulada em F nosuporte
Q, e ctia extremidade, articulada eia 1,0 cem
a aabeça, da haste tom o furo alongado para
permittip q livre movitnenta vertiçal tia dita
hastea 1..	 .

flg.5 representa o perfil (to supporta Q, o
qual é fixado à travessa 11 da arlIlikÇãO A por
Melo ti0 dous parafusos.

..\-:1116—;11mnoriai dascriptivo acompetAando
mi, pedido de privilegio, durante 15 fomos,
ris liepul,lica dos Estados Unidos do Brazil,
para «ain proce-so e apparellm novo para
fal,ricaça7o de cyanuretos,» Invençao de Ge-
nro.: Thennas Bcilby, 'morador em sant Kius
(Es‘cocia).

Minha invenção tem, por objecto a produc-
ção directa de cyannretos simples, de porcen-
tagem alta ou media, eia 'uma ruma conve-
niente p;i•ra o commercio. e consiste em una
prooesso pelo qual produzem-se os mesmos cya-
11 11retOS le.zenlo pas-lar emmoniaeo sobre ou

A fig.  6 é uma projecção horizontal do Ines-
mo supporta com a. sua articulação 1".

A fig. 7 representa a pulia de suspensão P
do braço do alavanca E com a sua armadura
fixada por ciou s parafusos.

A ti% 8 representa a cabeça l' da hastea
do embolo da bomba.

A' fig. 10 representa a tampa K' do fundo
da.'1)dmba K com, a sua liame S para fixal-a,'
na. armação A.

A fig. 9 representa o pedal M, que é colloca.
do no mesmo logar para ser accionado pele
cocheiro para dar o signal cada vez que seja
neeessario.'

Como ficou dito no privilegio n. 1065, o mo-
vimento do cordão é cammunicado de qual;
quer extremidade quando se trata de carro de
teamteayaitilisando o cocheiro o mesmo pedal
qim	

,
e fitcil tirar puchando o pino de ligaçãts

Ms.
A fig. 11 representa a corneta ou busina doqualquer especie e a fig. 12 representa, O asso.

vio de metal. Estes objectas são collocados em
qualquer logar conveniente do bond ou carro
com abraçadeiras de parafusos, e são liga-,
dos ao Corpo da bomba por meio de canos de,
borracha que se ligam ás tubulums das tam- •
pas.

E' facil ver que este meu melhoramento :.1-0
meu apparellto de businwautomatica o torna
muito mais simples e infiuilivei, e que o seut
uso pótle ser obrigatorio para todas as comp.
nhias.

Sendo o corpo da bomba mais: comprido que..
o movimento do embolo, quando o carro se
acha parado, Ode o cocheiro, tocando no pe-
dal, dar o signal de aviso, o que é de grande.
vantagem, havendo unia mola em espiral 0„
cujo serviço ó chamar o embolo da bomba para.
o fundo superior, ajudando assim o peso dal
alavanca F. Querendo se prender esta ala-
vanca, ms ficcil applicar-lhe um deelic perta do
supporta Q. o qual p ide ser puebado por meio
de um cordão á mão do cocheiro.

Em resumo, reivindico como pontos Caracte-
risticos do meu melhoramento na minha in-
venção principal:

1° em um systoma rio Inisina autoinatir:a já,
privilegiada pela patente 11. 1065. paáss, ser
collocada eia qualquer earra do traiway
outro para dar signa' ou aviso de s ra cheg,adanas ruas, curvas, estações e para 	 og
transeuntes distrallidos e evitar desastres, a.'nova eallocttção da bomba da ar que permitte
simplificar multo tolo q me',; ituento do embolo
com unia simples abmçadeira, presa num eixo •
das rodas COM dms parafusos, sendo esta abra--

dotada com rodelas a cada extremida-çdae,l eaisPaq'ilioateasf accionam a alavanca do emboto
de medo a dar deus toques de corneta era
cada, revolução da roda, ooino se vê represen>
ta& mo desellai annexo, para os fins especj111..
cada.-s; . • •

collocação desta, lomba de de moda'a perraittir ao cocheiro de dar o raanal dc 1,11-
sisina pela simples pressa() do ,,;.e sobro o pedalquando o carro se acha piando, offerecendo
estes melhoramentos graude economia da. ft-
bricaçao e, installaçact do apparellto, e grande
eommodidade para suaLaupzo:pidicaçãoomaoosqauvainsodso,
quando la carro se acima pilado,
se acha em movimento. Tudo como se vó
representado no desenha annexo e está mies- •
cripto no presente reiatavio,

Rio do Janeiro, 15 do janeiro de 1892..--
Como proeuro,dor, Julcs 0dt-tua.
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vapores de cyanureto se condensam, tirando-
se de tempo a- tempo o deposito que formam.

Ne caso dos gazes conterem vapor de agua,
as camaras mantem-se a uma ;temperatura
bastante alta (por meio de unia capa de vapor,
por exemplo) pira impedir sua condensação,
de modo a se obter o cYanureto ém . estado
secco. O cyanureto produzido pôde-Se empre-
gar na forma em que sealeposita nas mamaras,
sendo, contudo, preferivel de,novo e
o vasar depois em incides, tiú conduzil-o á
jvasillia de fusão para se tirar com o resto do
oyanureto.	 . •

--E' evidente que , a maior ou menor volalitisa-,
ção- do ayanureto riira da vasilltayle fusão de-
pende da duração da (param da temperatura
e do volume de gaz que passa por elle, e, si
for desejado e o processo Pôde ser conduzido de
.tal modo que a maior parte do eyanureto.fique
sublimada sobre a Camara ou levado fôra deste
como sublimado em logar • de se tirar • da vasi-
lha era estado de sal fundido.

Meu processo para prbducção de cyanureto
pôde ser levado a eleito de. Maneira mais
continua 'em retorta vertbaes, mantidas
temperatura apropriada por qualquer disposi-
ção conveniente de fornalha e boccas de calor.
O fundo da retorta, s,e 'ubá fechado' e fórnia.
iima,yasilha de fusãp em que se reColhe o
cyannreto &de que se, despeja periodicamente
e o ammoniaco introduz-se na parte inferior
da ratorta, sendo a parte mais' baixa do corpo
da retorta dotada de praeleiras pedi:atadas..
Um eixo central de revolução, dotado de discos
ou braços, agita a mistura colocada sobre as
prateleiras, fazendo-a caliir de- uma sobre ou-
tra. Obter-se-hia, resultado analogo adaptando
as prateleiras ao eixo, e fixando no corpo da
retorta os discos ou .braços agitadores. Intro-
duz-se na parte superior da retorta,' por meio
de uma, intimara, uma mistura ,de alcali, car-
vão e cyanureto, que , calmo sobre a prateleira
superior, onda soffre a acção do Calor e do am-
monia,co. Os braços do eixo varrem as prate-
leiras, obrigando a mistura fundida a passar
por suas inv.:orações e o ammoniaco, á propor-
ção que sebe •pela retorta, vem em contacto
intimo com essa mistura fundida em movi-
mento, flirmando quantidades novas de cya-
nureto de tal sorte que o liqúido, quando
chega á vasilha de fusão formada pelo .fundo
da retorta, contém uma proporão considera-
vel de cyanureto. Os braços agitadores impe-
dem a mistura -imperfeitameae • fundida das
prateleiras superiores, de "escunhar de Modo
perigoso e levar comsigo 'a massa derretida.

Com misturas fusiveis a temperaturas mo-
deradas, é possivel &pensar .o eixo. Naquele
caso, a mistura de alcali, carvão e cvaimreto
se pede Introduzir na parte superior *da retor-
ta, por uni tubo preparado que penetra na re-
torta até certa distancia, ou pelo espaçoan-
nullar existente entre o tubo e as paredes da
retorta. As perforações do tubo acham-se dis-
postas de tal modo Tia a mistura sã pede pe-
netraona ratorta depo:s de amolecida -e fim-
dida-pela acção do Calor. Tambein se poderia
aquecer ate • fitsão branda a-mistúra de alcali;
carvão e cyanureto em uma parte :separada do
apparelho, ,Pazendo-a depois descér, sola fôrma
de corrente regular pela, retorta vertical e
pelas prateleiras perfuradas. ,	 • .,

As Tetortas se acha i/1 dotadas, em'artas ex-
tremidades superiores, de tubetá' de saiu ida rara
os gazas, dispostos corno . quando se ópera com
uma vasilha de fusão,

O apparelho destinado a pk ; ae minha. in-
venção 'em pratièa'peale alTectrir diveisas'fór-
mas, de que alumias convenientes são repre-
sentadas pelos desenhos anneXos, .	 ,

fig.'1 é . unia secção vertical &a uma fer-
ina de apimento conveniente pera esse fim.

tA fia. 2 é uma secção horizontal da fig. I,
pelaainha x x e . a fig. 3 é uma. secção . bori-
zontal da mesma, pela linha y y. A .fig e 4 é
uma elevação de frente a angulos rectos"
corno a figa' 1, ;mostrando . particularmente. a
eamara empregada para recuperar os" cyanu-
retos dos gazes que sabem da Vasilhaede fu-
são.

A fig. 5 é uma senão vertical de. apparellto
em qiie a; mistura fundida cabe da prateleira
em prateleira, sendo posta, durante sua des-
cida, em contacto -com uma corrente ascen-
dente de ammoniaeo. A fig. G é Uma modi-
ficação do apparelho representado na fig. 5.

-As mesmas ,lettras.de referencia indicam
partes 'correspondentes em todas as J figu-
ras.	 .	 .
; Referindo-me primeiro ao apparelho -repre- .
sentado nas figa. 1 aalf inc/usivarneate:: A e a
vasilha de fusão•de ferro fundido -supportada
em um forno aquecido por. uma fornalha B e,.
Loccas -de calor-G.1' dotada de urna ou mais
torneiras a; a, que S.: podem abrir' ou fechar
do exterior. A parte! Superior det,-•Vasilha
aclia-sa coberta por uma tampa, através"•da:
'qual passa o tubo de ammoniaeo

Este tubo pôde estar simplesmente aberto
em sua•extremidade inferior ou se •terminar
em ramaes de talhes . perfurados ou um dis-
tribuidor d. () fini ,que se terá-em vista mia,
introdução' do 'animoniaCo; sendo pol-o çtri
contacto intime come fluido diC-Vasillia;
mel lior. disposição- é à, que realista' • mais " Corra
pletamente esse fim. Em legar de Uni tribo'
de' ammoniaco • de grandes diinensiies e. de
um . distribuidor, pôde-se • empregar - uni
certo7ipunere de tulios pagimaos.

.Por causa da rapida decomposição do
moniaco pelas altas_ temperaturas, épraferi-
vel prolongar o tubo D para baixo • aa;partir
da extremidade. superior da vasilha A ,servindo
porém - c¡italgtièr • bibe;convenientemeate:pró-
tegido conduzido do exterior, no fundo' da va-
silha.	 •
. • CollocaLse -aCirria, "da vasilha un-i • apparelho
de suspensão conveniente E, para' levantar
ou abaixar ti 'votitade ó' tubo de ,aininohiaéo
e a tampa, havendo tampas de reserva sem'
tubos para cobrir • a,- vasilha A quando, o,
tubo de ammoniaco não se, acha erh posição, •
F . é um forno ou camara de dessecação, .em
que se desseccam. e aquecem ase ma,terias,
primas empregadas.

As tampas são dotadas de aberturas . ..apro-
priadas pelas quaes se podem tomar amostras
do fluido existente . na vasilha e que se fe-
cham de modo impermeavel por 'Meio das
rolhas G.

A vasilha ore cadinho II serve para • aque-
cimenlo final do alcali ou alcali eMn carvão
antes-de 'se colloCarem na ,vasilha. O alcali 'ou
a mistura de, alcali e carvão parta: ':aquecer
acha-se c.ontida em tuna caixa interior I que se
pôde encher no chão ou em outro qualquer
ponto conveniente e depois se ergue • e- se faz
escorregar no cadinho II, de que se fira .depois
de aquecido para deitar seu contendo na Va-
silha de fusão A: A vasilha de aquecimento"
ou cadinho se pôde dispor de qualquer outro
modo apropriado ao fitn a que se destina. -

Quando se pie o processo empratiea, cm um
apparelho dessa forma, a carga' de alcali e
carvão Seca° e quente com lema proporção de
cyanureto, pite-se em estado de fusão branda
na vasilha A,a uma temperatura conveniente.
Tira-se então promptamente a tampa da va-
silha A, abaixando tubo de ammeadaco D,
fixando solidamente po flange 	 vasilha' ,a
tampa dotada do . mesmo tubo.

E antes de abaixar o tubo de aniniehiaco no
liquido é convaniente collacar o aineriOniacó
porque da outro modo 'o liquido poderia tapar
o tubo e entupir suas perfurações. ,a

A corrente de ammoniaco borbulha atravéz
da mistura liquida contida na vasilha até se
conseguir a porcentagem desejada de cyanu-
"reto, o que se verifica tomando uma amostra
do liquido por meio ele um proveta . introdu-
zido por uma das aberturas G da tampa: toa-
do-se o cuidido de não deixar o cyanureto . se
oxydar pela acção do ar,.. durante : essa opa-
ração

Qa,ntidades frescas de alcali e 'carvão po-
dem-se addicionar de iutervalto a'.iutervall,o •
até encher completamente a vasiilla.;" na qual
pôde-se tambem introduzir de uma Vez .a carga
completa, antes, de deitar . o .ammonia,coaa

Obtida a porcentagem desejada dacyanureto,
tira-se o tubo de ammoniaco da' vasilha, a
qual se cobre immediatamente com uma das
tampas de reserva,. Faz-se escoar, depois (;,

-
atravéz de uma'mistura • liquida dealcail
anhydro e cyanurato alcalino com carvão em
estado de fina divisão e em um apparelho
apropriado destinado a per esse processo em
pratica.

Faço possa.r.o ammoniaco •sobre ou atravéz
de uma mistura de alcali anhydro com eya-:
nureto alcalino e carvão finamente dividido a
uma, temperatura-sufficie ntamente alta para
conservar a"mistura fluida, e deçompor o am-
moniacoa Por este , meio o carvão e o animo-
ntaco ficam çonsumidos e grande parte do al-
cali converte-S(1 eni cyanureto. ,-.O cyanu reto
derretido obtido contém 'pequena porcentagem
de carvão em •estado de fina divisão, que -se
pede tirar.	 .	 •

Como é desejavel que a operação Seja effp-

otuada á temperatura mais baixiiapossieea
para evitar perda das materias .e deterioração
do apparelho. combino as • proporaôea aos da,
versas ingredientes de taluy'o que a mistura
esteja flutda • a uma temperat r ra 'inferior
aquela que detariorassa rapidamente o ferro.
Na pratica,-achei que uma mistura, contendo'
pouco maiscar menos 20 o /:, ern•pOso- da"cYa,-.
nureto:de potassio, 20 a 2:3' ea„ de carvão' '55 - a
60 0,/,; de": -carbonato de - potassio, derrete-se a
uma temperatura suilicientetnente baixa ; não'
me, Hm Uca comtudoj "aproporç:os • determi na-
das;.por poderem estas, propoae5es.variar mais
ou menos confarmo as artaerias e a fôrma de
aparelho que se empragar.	 •

' O , processo: Ode . ser levado á atreita : em
Urna vasilha dotada de', um tubo de entrada,
para, o . ani'mortia'co, um , tubo de sabida para
oS: gazes que se desenvolvem durante a opa.
ração; uma abertura 'OU rimenga para intro-
dução das matarias sólidas, e um orificio com
torneira para evacuação do cylindro acabado.

_Qua.ndo:a mistura contida na vasilha. aelta:
se_levada ao estado de fusão, pôe-se o animo"
niacecetn contacto intimo com ella quer for'
crido o atnmoniaco , a; atravessar o fluido'
quer dividindo deste por meios mecanicos e fa"
aquilo passar o ammomaco por elle,

:Emquant,o durar a operação', é ponto im-
partatite haver uma proporção suficiente de
eyanureto na mistura, para tomai-a pertaita-
utente floida, porque de 'outro modo a massa
daria: escuma e podaria ir bater contra :o tubo
de "sallida . ou dificultar a operação por qual-
q uer outro motivo':

proporção que amassa vem a ser mais
fluida- pela formação de quantidades maiores
de cyanureto, addiciona-se-lbe quantidades
novas de alcali e carvão, de intervalo a inter-
valo, até encher completamente a capacidade

.vasilha . Pede-se igualmente introduzir a
carga completa na vasilha, antes de forneeer o

11 ranuatiaco , é alimenta-se a massa de „mino-
atia, até se obter a quantidade desejada de
eyanufCto, depois de que o sal fundido filtra-
m ou se p5a ir assentar; ou se vasa directa-
mame em inebles, achando-se prompto para o•_.
consumo.	 •

Os gazes desenvolvi dos durante' a' operação e
que contém arnmoniaco não decomposto podem
ser lavadoa . a . outras vasilhas de fusão ou se
conduzir directamente da primeira vasilha
até lavadores para recuparacão do ammoniaco.
Também os gazes provenientes da vasilha eu
vasilhas se podem fazer passar por tubos con-
tendo urna mistura infusivel de carvão e
alçall mantida a uma temperatura sufficienta
para producção ,de cyanureto..

Pondo-se a invenção em pratica. mesmo
quando a operação na -vasilha de fusão se ef-
fectua a nilla temperatura algum tanto abaixo
dó ponto de fusão do carbonato de . soda, e, por
conseguinte, muito inferior ao ponto de ebul-
lição do eyanureto de p(;a:assio ou de sodio, os
gazes,- ao sahirem da vasilha, levam comslaw
qiiantidade consideravel de cyanureto alca-
li:rio, e a temparaturas mais elevadas, •levam
textualmente quantidades maiores Emprego,
partanto, uma‘catriara conveniante ou cama--
raspelas quaes os gazes sãa , obrigados a pas-
aaa era S21( caminho , para; os apparellios. de
gasorpção acima mencianados, am que se re-
eupeaa, p ammonlac0, .NeSs ts (amaras, os
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eyanttreto dentro de moldes pela torneira su-
perior a'. A parte de cyanureto que fica na
vasilha serve para activar a carga proxime.

Quando o alcali empre..ado é o carbonato
de potassio,acho que o processo dá bom resul-
tado a unia temperatura pouco inferior ao
ponto de fusão do carbonato de sodio puro e
obtenho facilmente um produce) contendo
70 "/„de eyanureto e mais ; não me limito,
porém, aquela temperatura nem a qualquer
outra determinada.

E' conveniente deixar na vasilha uma cer-
ta proporção da carga tratada afim do se ter
eyanureto para activar a carga proxima, o
que se consegue, como disse acima, fazen-
do escoar a carga tratada pela torneira supe-
rior a'».

A vasilha A é dotada em sua extremidade
superior de um tubo de sabida K, pelo qual
OS gazes provenientes da operação são comlu •
zidos até lavadores convenientes pára recu-
peração do excesso de anunoniaco que possa
ter eseapado á decomposição, e dos saes alca-
linos volatisados. nimbem se pede lhzer pas-
sar os mesmos gazes, depois 'de deetribara.ea-
dos da agua que puderem conter, em retortas
SCCUIldilliaS MI tubos contendo carvão de le-
nha alealisado mantilo a uma temperatura
conveniente para a formação de eyanureto,
empregando-se o carvão com -',yanureto assim
obtido para formar a mistura para a vasilha.
Por este meio,. reduz-se ao minimo a perda de
amainou bico e alcali.

A cantara empregada para condensação e
deposito dos cyatturetos levados pelos gazes
fera da vasilha de fusão A, pede ter a ferina
de um tubo X, lo comprimento suilleiente e
ao qual acha-se ligado o tubo de escapamento
K de cada uma das vasilhas de fusão, haven-
do uma valvula x para interceptar a commu-
nicação quando a vasilha de fusão se acha
aberta. tinia extremidade do tubo X pro-
lon ni-se para baixo um tubo Y, afim de se
poder entregar o cytteureto depositado viu uni
recipiente Z, geando for desejado. E' preferi-
vel dispor no interior do tubo X um raspador
e o qual, actuado pela manivela ou haste :e»
((I nc passa atravez de - unia caixa de estopa)
destaca o eyanureto depesitado e o faz calda'
na extremidade do tubo em communicaeão
CUM o tubo de entrega Y e o itnpelle neste ul-
timo. O fundo do tubo Y é dotado de uma
valvulay'», pela qual conserva-se fechado sem-
Pra que não se quer distribuir-lhe o cyanu-
reto.

len tubo e wrinitte aos gazes passar da ca-
ntara ou tubo X, seja em unia segunda canta-
ra para tratamento ulterior e recuperação
perfeita de qualquer cyanureto que puderem
ainda conter, seja em limpadores para
recuperação do ammoniaco. 	 -

Comprehende-se facilmente que o appare-
lho para recuperação dos cyanuretos acinte
deseripto é dado semente como exemplo de
uma I6rma conveniente de apparelho para
aquelle flui, podetelo-se enpregar qtalquer
outra fôrma de apitaram susceptivel de con-
&usar os eyanuretos leeeedes pelos gazes, e
em que se depositem,

A fig. 5 do desenho é una secção vertical
transversal tie uma retorta disposta de ma,
nein, a se realleae meu processo de um modo
mais continuo.

A é o corpo da vasilha de fusão, de t-WPO
fundido Com me fundo solido. 13 é a fornalha e
C são n I.9 boce.asale calor. I, é um eixo central,
tendo prateleiras ou discos M dotados de aber-
turas convenientes, N . são raspadores fixados
no corpo da vasilha de fusão e que varrem as
prateleiras ou discos revolvidos pelo eixo. O é
unia moega com uni mecanismo de aliineitta-
Ção para a meteria prima. I) é o tubo de ame
montam a, o orificio de torneira e K o tubo
de sabida piau os gazes, I' é uma abertura
para introdueção do meteria fresca na tremo-
nha.

Quando se pãe e meu processo em pratica
por meio desse apparellie, depois de elevada a
temperatura a um ponto conveniente, a
moega O se carrega de meteria se.cca, o am-
moniaee se deita pelo tubo D e o eixo L p;e-se
lentamente em rotação. A mistura de alcali,

denta de ammoniaco. Os raspadores agitam e
empurram a massa, obrigando-a a sahir pelas
peretrações existentes nas prateleiras. A pro-
porção que a mistura caae, da prateleira, tor-
na-se mais fluida e derramando-se sobre as
superfieies dos discos ou prateleiras, fica ex-
posta livremente ao ammonaeo. O apparellio
se alimenta e marcha d3 tal modo, que a mis-
tura que se recolha no seu fundo contém uma
porcentagem suffiesiente de eyanureto. O pro-
duto ;tuteado fica distribuido pela torneira a.
Quando se deseja evitar, o emprego de partes
moveis nas peças do apparelho fortemente
aquecidas, usa-se a disposição representada na
.fig G.

A é um recipiente que aesenta sobre um
forno de tijolo e . se aquece, por meio da for-
nalha B. O recipiente A é dotado de pares de
prateleiras 1, preferivelmente (encavas e con-
.nexas, tendo as coneavas uni orificio ou ori-
ficios l' em seu centro, e-as connexas, espaços
011 orificios 12ein redor de sua circumferen-
çia.
• O tubo de funmonlaco D penetra no reei-
pient, A até seu fundo, COMO da disposição

preSentada pela fig. 5. 	 .	 .; •	 -
; II é um ,cadtnlio em que se prepara a mis-
tura fluida de alcali, cyanurato, carvão e 11
valyule. pela qual a mistura fluida, pôde-se
conduzir gradualmente, por meio do tubo h',
eia extremidade superior do recipiente A.

Depois de levado o apparelho inteiro á tem-
peratura conveniente para sua marcha, e
achando-se a nUstura contida no cadinho' II
em estado de ,fusão branda, d eitasse muno-
niaco no tubo D, e introduz-se pelo tubo h'
Ma, corrente moderada da mistura fluida no
recipiente A, em que se derrama de prate-
leira em prateleira i i, expondo uma larga
euperfieie aos gazes e amtnoniaeo ascendentes,
de modo a se produzir cyanureto. A corrente
da mistura regula-se pela condição do pro-
duto, o qual se recolhe no fundo da retorta,
e, se fer preciso, o producto trata-se ulterior-
mente, fazendo borbulhar o ammoniaco, atra-
vés delle, no caso de não ser sulliciente a pro-
porção de cyanureto obtido pelo tratamento
sobre as prateleiras.

O ammonieco S3 produz por qualquer meio
conveniente, devendo-se porém, tomar o cuida-
do que esteja, tão completamente quanto for
possivel, livre de vapor de agua. Posso, até
certa extensão, usar ás bases alealoidas vo-
ateis proveniente de schisto cru, oleos de
carvão, alcatrão de turfa, ou oleo animal em
lagar de ammoniaco.

O; alcalis qtle prefiro empregar são os car-
bonatos anhydros de potassa e soda, separada-
mente ou em mistura; pede-se empregar,
coifando, outros alcalis, anhydros. O carbono
pede ser (substituido por carvão de lenha, pés
de tampada ou ,gaz, coke, alcatrão ou outra
fonte conveniente. .

Usando alcatrão ou coke formado de alce-
trões basicos ou de oleos crés de scbisto, car-
vão de pedra ou turfa, posso recuperar unia
grande parte do azoto que elles contem como
cyanureto.

Quando se . empregam bases alcaloidas vo-
lateis como fonte de azote, não é preciso usar
tanto earvão livre naenistura eom nleall, por
que a decompusiçãe . daquelas bases produz
meteria, carbonacea livre,

Para converte,r o cyanueeto (mi eyanureto
de ferro, addiclone uma proporção de feito em
estado de fina divisão á mistura de alcali, cyá-
nureto e carvão.

Em resumo rAvindico corno pontos e cea
pautares constitutivo da invenção

1', o processo de produoção de cyarturatos
por meio dos alealie fixos, o qual consiste em
por ammoniang Clii contaeto intimo com unia
mistura fundida liquida de aleeli anitydro.
cyanureto e carvão

ee, processo de prodUenrto de eyanuretee
por meia dos .alcalle fixos, o qual consiste era
por os vapores de bases aloaleides ein conta-
cto intimo com uma mistura fundida liquida
do aleoli anhydro, oyanureto o carvão:

3', o processo de producção de eyanuretos
por meio dos alealis fixos, o qual consiste, em
por amtnoniaeo em contacto intimo com unia

cyanureto e carvão,. desp ;jando-se o cyanureto
assim fundido, produzido directamente do
apparellio;

-E', o processo de produção de cyauuretos
por meio dos alcalis lixos, o qual consiste em
por anunoniaeo em contacto intitno com unta
mistura fundida liquida, de alcali ~deo,
cyanureto e carvão, sublimando-se o cyanure-
to produzido e obtendo-se eni estado de subli-
mado;

54 , o apparelho para producção de cyamt-
retos por meio dos alealis fixos, o qual con-
siste em utna vasilha ou recipiente do fusão
aquecido por meios convenientes e dotado de
UM tubo aberto ou perforado na extremidad
que penetra ate ou perto ilo fundo do recipi-
ente, de modo a podei . anunonaco CM va-
pores de bases alealoidaes borbulhar ou pas-
sar de outra maneirei atreves da mistura fun-
dida liquida contida no fundo do mesmo reci-
piente de fusão; substancialmente como foi
descripto

Ge o apparelho para prodneçãO de cyanu-
retos por meio dos„ eludis fixos, o qual coa-
siste em uma vas ilha on. recipiente de fusão
aquecida por meios cous-enienles e dotados do
um tubo de extremidade aberta ou perfurada,
que penetra até ou p t . to do _fundo do recipi-
ente, de modo a ',eller o alumoniaco ou Vil-
wres de bases tlealoidaes ser fornecido no
fundo do mesmo recipiente de fusão, em com-
binação com uma serie de prateleiras perlb-
radas dispostas uma acima de outra no reci-
piente, e sobre e atreves das quais se faz cor-
rer sucessivamente perta baixo uma mistura
fundida liquida de alcali, eyarrureto e carvão
enma Serie de agitadores disputa para var-
rer as mesmas prateleiras, achando—se inoveis,
quer as prateleiras quer os' agitadOrJs; sub-
stancialmente como .foi deseripto e representa
a fig. 5 dos desenhos ;

70 , o alei:tuella) para producção de cyanu-
retos por meio dos alcalis fixos, o qual eeti-,
siste em uma vasilha ou recipiente de fusão
aquecido por meios convenientes e dotado do
um tubo aberto ou pertbrado na extremidade
que penetra ate ou perto do UM° do reci-
piente, de modo a poder o aminonieco ou va-
pores de bases alcaloidaes ser fornecido no
fundo do mesmo recipiente de fusão. eia com-
binação com unia serie depares de prateleiras
dispostos uma acima de outro no interior de
recipiente, estando unta prateleira do 010a.
par perforada ou dotaila da abertuees oti
perto de sua wriplairia e a omtia de cada par
dotada de perforações em ou perto de seu
centro ; substancialmente como foi deseripto
e representa a fig. O dos desenhos.

Riti de Janeiro, 10 de março de 182.-.
Conto procurador, fales Gilmad.

SOCIEDADES ANONYMAS
13an.eo Popa lat.:

Relatorio que tem. tt. sar apresentado A,
assembléa gttl ardina ria onvocala paro
5. (lq W:t P 14 441892.

Srs. acelonistas-Ctunprindo o que precei-
tua o ert, 36, ,e 0 dos estatutos venho, ent
nome da administração do baneo, apresentar-
vos o relatorio do terceiro anuo bancarei
que terminou em 31 de dezembro prOXimo
findo,

Operações

As - operações effeetuadas durante o anno
foram
No 1 0 se:-

mestre.. 60.089:471$003
No `es se-

.mestre.. GO .779:127$e23 1'20.868:508$526

Que deram de lucros :

No 1 0 Se-

	

mestre .	 452:970$515
No	 se-

	

mestre..	 501:2157G	 934:102,191
-------cyanureto e o cerva° cabe sobre a- prateleiea mistura fundida liquida de alcali anhydro,

superior M onde encontra a corrente ascen-
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

_Activo

Titulos de carteira
Emprestimos di-

rectos 	  485: 600,7,.'000
Titulos : descon-

tados 	  404:106$592
Redras caucio-

nadas 	  973:072$240
------------- 1.862:778$832

Dos quaes deduzindosc
Juros por

lettras de
din heiro
a premio
e juros
de c/cor-
rente • de
Deposi-
tos 	 	 41:169$650

Descontos 	 	 179:941$830
Despezas

gemes e
gratifica-
ções., 	 	 84:648$623	 305:760$103

	

Ficou o lucro liquido de.... 	 648:431$988
Que teve a seguinte applieação

Dividendos
G" e 7°,na

• razão de -
12 /,,

Fundo de
reservo.. ' 100 :000$000
.Titulas em liquidaçõo
batimen-
to nesta
conta....	 57:623$660

Imposto so-
bre divi-.

'4:678$750
Sald.o : que

passa ao
s eguinte
semestre	 • 126:129$578	 048:431$988

Eia assembléa geral de 30 de março do
anuo passado, foi deliberado que o banco
fosse adminstrado - por dous directores a,té a
reforma dos estatos; não julgando a directo-
ria opportuno proceder - a essa reforma, o
banco continuara a ser administrado de. chn-
formidade cotia aquella, resolução. si  não for
por vós determinado o contrario.

Junto ,encontrareis o parecer do digno cot]-
. sellio : fiscal, a quem a directoria se confessa

reconhecida pelos : muitos auxilios prestados á
:administração.	 -

Os empregados do banco continuam a cum-
prir. com os seus deveres..

Foram lavrados durante o anno 114 termos
transferencias de acções, sendo :

Por vendas 	 83 termos de 5.038 acções
» alvará 	 5 »	 »	 »
>> caução— 	 14 »	 » 1.706 »
» levanta-
incuto de cau-

.cão 	 •	 »	 » 1.920	 »
De aceordo com a lei tendes de eleger o

conselho fiscal e respectivos supplentes para
o corrente anuo. •

Os balanços, contas de lucros e perdas e
annexos, vos proporcionarão mais detalhadas
informações; si "porém outras julgardes
cessarias, ser-vos-hão prestadas da melhor
vontade.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1892.—Ma-
nod Joyd de Carva q(o, presidente do banco.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. Zecionistas— O conselho fiscal vem

desempenhar-se do seu mandato.
O relatorlo da directoria demonstra cometa,

reza o movimento das operações do banco (In-
r mte • o atum findo, tendo sido distribuido
os 00 e 70 dividendos de 12°/o ao olmo, ou
300:000$000, e levando a fundo de reserva
)00:00(8000.

o conselho fiscal verificou a exactidão do
balaiNo e contas annexad, achando tudo de
acconno com a escrituração que está feito, com
clareza c? regularidade. Tombem achou em
perfeita ordem os valores em carteira, : e exa-
cto o saldo existente em caixa.

Assim, congratulando-se comvosco pelo
estado prospero do banco, ..0 conselho fiscal
propõe:

Que sejam approvadns os actos da directoria,
o frI1 rclatorio e contas annexas, todo refc,
rentes no armo findo de 31 de dezembro de
P91

Rio de Jannirn. 11 de março de 1891.
Amon1a t7çones "nei..a de 0:s.tro.
Alvireg Pollery & Comp.
• eit ViygiAno,

-
Penhores mer-

cantis 	
Caução da dire-

ctoria 	
Titulos deposi-

tados 	
Contas correntes
;garantidas 	

Juros e dividen-
dos a rece-
-ler: de diver-
sos titulos per-

. tencente s ao
banco 	

Arrendam ent o
. d o predio e
bemfeitorias 	

Titulos em liqui-
dação 	

Moveis e utensi-
lios 	

Saldo de (liver-
sas con t as... .

Redescontos..
Fianças 	
Contas corren-

tes 	  77:757O20
Banco do Com-

mercioalinhei-
ro em c/c 	  3G0:000$000

Caixa : dinheiro
em cofre 	

Pos ;ivo

Fundo de reserva 	
Capital 	 3 000:000:$000

400:00 MOO
50 :000$000Lucros suspenS03 	

 557 : 508$600Lettras por dinheiro a premio, 1.2-17 :886$054
Contas correntes 	

1.630:01A750Caueões; 	 	
10-000000Ae0:es em caução 	 	

193: 190.;000Depositantes':	 	 .	 .
Descontos: saldo que passa para 	

12(3:120.$'578o semestre seguint.	
1.563 :183$700Endossos 	

Afiançados 	
	

20 :000$000
Imposto sobre dividendos 	

	
:3:000$000

Dividendos de acções
Saldo do	 não

reclamado ...	 3:288$000
Importanci t • do

7" rela tivo ao
semestre fin..
do, á razão de
12 "10 ao anuo

6$000 por .	 •
aCção .. .....	 l8r):000$009

183.288$000
ma.	 ••••n•

8.090:887$6S2
asem •n-n ••n••••nn 11. muro m/!.

S. E. ou 0.-3 lo de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 189! • —1279 A. G. Cotio, guarda-
ti vrOS.

DEMNSTAÇÃO DÁ CONTA DE TXCROS E PERDAS
DO SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1801

• Debito

Despezas geraes:
Ilonoraries da. di-

rectoria... 	
	

6:000$000
Porcentagem da di-

rectoria, 	
	

10:800$000
Ordenado e gratifi-

cação dos empre-
gados 	
	

14:520$000
lionora.rios do Nd-

vogado 	
	

900$000
Alugueis do predio
	

1:500$000
Sellos 	
	

2:322$100
Imp.:sto sobre divi-

dendos 	
	

1:843$750
DiVersaS despezas

iniudas 	
	

4:767$208 42:653$358

Fundo de reserva:
Importando levt da a esta conta.. 50:000$000

.Titulos em liquidação:
Peld- obatimento nesta conta.— 2:623$660

Arrendamento e bemfeitorias
do predio:
Pelo abatimento nesta conta 	  2:000$000

Juros:
Saldo de diversas contas 	  97.808$980
: Dividendos:

Felá. 7" relativo ao segundo se-
' mestre findo. á razão de 12 "/ 	
ao anno ou 6$ por acção 	  1E0:000$000

375:085$998
Credito

Descontos:
Saldo desta conta.. 358:509$58G.
Menos os que ter-

tmeem ao semes-
tre seguinte.... 12G:129$578 232:380$008

Conimissões:	 •
Saldo (lesta conta 	  41:108$790

Dividendos de bancos e com-
panhias:
Salda desta comta'	  101:507$200

375:085$998

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezembro:
de 1891,— João A. G. Cotia, guarda-livros.

ANNUNCIOS
13,1-uxque	 du. .

Os accionistas são convocados A reunir-se mt-
séde do banco, em Pariz, Au bei . n.
DO dia 4 de abril proximo intimo, és 3 horas;
da tarde. em assembléa geral ordi»aria e er-
traordinaria .. para ouvir a leitura -do vela-
top o do conselho de.administração e o pare-
cei' dos commissarios, approvar as contiu> da
exercido findo, • fixar o -dividendo e ratifi-
car a nomeação de -administradores; e na ex-
traordinaria deliberar sobro a continuação
ou dissolução antecipada da sociedade e sua
liquidação, e neste caso nomear o liqui-
dant°. Os accionistas que se fizerem repre
sentar por procurador, deverão enviar os po-
deres necesmríos para ambas as assembléas.

Pariz, 10 de fevereiro de 1802. — J. C.
IlLtyrin4, presidente. •

140 de bálCiTO—Impronsa Nacional-184

Fundos de propriedade do banco
Acções de ban-

cos e compa-
nhias 	  2.6l4:373700

Ribenture s (1 e
companhias ,. 260:299$460

2.874:673160

1.636:011$750

10:000$000

193:190$000

159:679$G00

80:000$030

23:000$000;

10:000$000

2:000$000

23,558$700
1.563:183$700

20:000$000

437:757:$020

05:054$770

8.090:887$682


